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FABRICAÇÃO 


Foto 1 — A plaquetas de 
fenolita deve mer o lado 
cobrado totsimente co 
berto pela fita gomada 


IMPRESSOS 





Não é difícil obter-se um bom acabamento nos circuitos impressos de 
fabricação caseira. Veja como fazer isso, usando apenas materiais comuns. 


COMO sempre, tudo surgiu da eterna necessidade 

de se “fazer o máximo com o mínimo”, ou seja, 
conseguir fazer circuitos impressos razoáveis, com 
um minimo de investimentos. 

Particularmente, já havíamos tentado vários mé- 
todos. como canetas especiais (que secavam antes 
de serem usadas), canetas h ficas perma- 
nentes, com pequena definição nas linhas. fita Iso- 
lante em tiras, otc. 

Um dos melhores métodos para a construção 
de circuitos impressos ainda é o fotográfico. com 
o uso de soluções químicas como Photo-Resist e re- 
veladores especiais, Entretanto, com os preços 
atuais, quem é que pode ter todos os produtos 
acima, pora a confecção ds pequenas placas casel- 
ras? Além disto, estes produtos são difíceis de 
ser encontrados, e só são vendidos em galões, 
quantidades exageradas para 0 experimentador. 

Entretanto, desenvolvemos um método bastante 
simples e muito eficiente para a construção de cir- 
cuitos 908, com o uso de fita gomada. Alie-se 
a isto o baixo custo e a facilidade se encontrar 
o material em qualquer papelaria. 

Não vamos aqui descrever os outros métodos 
mencionados anteriormente, pois os mesmos já fo- 


ram amplamente descritos em artigos de Eletrônica 
» Antenna e outras publicações nacionais. 


PROCESSO DE FABRICAÇÃO 








O processo é bastante simples, Em primeiro 
lugar, não é necessário limpar a placa cobreada com 
perfeição, s não ser que a mesma tenha resíduos 
de óleo ou outro material que possa impedir a fita 
de aderir à placa. Se a pelicula de re estiver 
oxidada, isto não Irá causar nenhum problema com 
o método que usaremos. 


Cortamos a placa a ser usada com as dimen. 
sões apropriadas, e a cobrimos inteiramente com 
fita gomada “3M”, código 280, como mostrado nã 
Foto |. Esta fita gomada é fabricada pela "3M” em 
várias larguras, sendo possível escolher uma lar- 
gura que normalmente permita o trabalho com vê- 
rias dimensões de placas de circuito impresso. Nós 
temos usado fitas de 50 e 60mm de largura, ten. 


adira perfeitamente, não deixando bol 
tre a fita e à superfície cobreada. 
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FOTO v — Usandose uma toquinha, ou culo Instrumento També— mão — — — oe mencionar 
qualquer com lâmina fins e aliada, retira os filetes da papel 2 IMportante co ssmundo suis sos Da do Brasil 
pomado des áreas cobresdas que deverão ser remoridas da Lids” straves se» Desses Se Serviço 9 


plagueta, Cliente 





FILTRO DE RUÍDO PARA 





A relação sinal/ruído de uma recepção em 
troquência modulada é bastante pior em estereo 
tonia que em mono. isto é mais notado com sinais 152 MN 
fracos, quando então a comutação de estéreo para + 
mono reduz consideraveimente o nivel de ruido. A " l 
redução ocorre porque o ruido do canal esquerdo ad 
so apresenta, gersimente, em fase oposte a do “4 . |. 
ruído do canal direito. A comutação para mono sous Co a 
soma os sinais provenientes dos dois canais, e os assi 
sinais de ruído de fases opostas se anulam. A. — — 
Somando-se somente as componentes de alta mr! 
frequência do sinal, é possivel eliminar o ruido de pa e e 
alta frequência, sem comprometer acentusdamente 150 «DF 2505 28 «— * 
o efeito estereofônico, já que a separação entre E ss. 
conais se mantém pars frequências médias e ba º e — = 9 


xas. Na figura anexa apresentamos um circuito * —d — 
capaz de reslizar isso, 4º ame Fa 
Cada canal do circuito consiste em dois está- aro - 


gios seguidores de emissor em série, com filtros - - 
passa-alia, que compreendem os resitores R3 s 27 . na 


e os capacitores C3 a C5, permitindo que se pro 
duza diafonia entre os dois canais acima de cercas = 
de Skkz, quando o interruptor CH1 estiver te- 
Quando CH1 se encontrar aberto, os dois ca- 
nais ficam independentes, e os resistores R9 a R$% D 
mantém um nível de tensão continua em C3 Cá e * 9 
C5, de forma que os ruidos de comutação não vcor- —8 
ram quando CH1 for fechada. - 
A frequência de transição estéreo.mono pode — 150 30v 
ser aumentada diminuindo os valores dos capacito- 


res C3 a CS, ou diminuída, elevando os valores 
desses componentes. 
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Sto passa 40 os terminais de saida, O valor destes resistores é 
estado de saturação £ mstameneamento se estabo. escolhido de forma a se obter um valor de resis- 
lece uma queda de tensão sobre o divisor de ten- sência de saída o mais baixo possível, e também 
são constituido pelos dois resistores de 4700. A ara minimizar a corrente fornecida pela batoria 
tensão de saida do ponto a passa de O para quando TR2 estiver saturado. 


+ 45 volts. 

O tipo dos transistores não é crítico, mas elos 
it aus — ———— — pot devem * de silício. Para TRi podem ser utiliza 
emissor de que sevamente entra em corte dos, entre outros, os tipos como o BC147, BC 148, 
Por outro lado, TRf mão é polarizado e deixa de BC149. Em TR2, podem sor usados o BC157. BC158 
conduzir. Nestas condições s tensão no ponto s “U BCI59. 
volta a ficar no mivel zero (0 V). Se for necessário um nivel de saida mais ele- 

O divisor de tensão ds saida (2 x 4700) pro- vado, pode-se aumentar o valor do resistor R1. 
tege TR2, no caso de um curto-circuito acidental — dm 








FONTE DE ALTA TENSÃO (1500 Vx) 


Dispondose de um transtor- A tensão continua de saida é O *——* ca Foto mom 

como os valores dos n- 
— — rod mr — 2*8 —* ae 
——— usada pors fazor provas em Iso: fura —* — 
alguns componentes, pode. !9ntes, por exempio. 


, r 
tar uma fonte de sita ton- —* e % 






Antenna vol. 80, nº 2 
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NÃO MAIS Esqueça As LUZES DO 





Em muitas ocasiões, os puto- 
mobilistas se esquecem de apagar 
bs luzes de seu veículo, sobretu 
do quando, durante o dia, devido 
à neblina ou chuva, ou ainda pela 
passagem em um túnel, tenha sido 
preciso circulsr com tais luzes 
cosas. 

Esto problema pode ser solu- 
clonado com facilidade mediante 
a montagem deste simples & 
econômico  alarma, constituido 
soonas por um resistor do 10 
ohms (1 watt), um retificador de 
silício do tipo mais barsto que se 
possa dispor & wma cigarra culs 
tensão de trabalho seja de uns 
6 volts, 

Com o intuito de se econo 
mizar espaço, o diodo = o resistor 
podem ser montados no Interior 
da caixa da cigarra, de onde só 
sairão os fios de conexão externa. 
Um desses fios será ligado ao 
interruptor des lanternas. enquem- 
to que o outro irá ao interruptor 
da alimentação da bobina de tami- 
ção, cuidendo-se pars que os ter 
minais desses Interruptores 2 se- 


ão imarmugntor 
cas lules a 


não existirê tal diferença de po- 

quando tanto as luzes 
ição estive- 
Dt impede 


carro ACESAS 


Cigarra 


A chavo de ipaição 


as luzes estiverem apagadas e q 


através do sisteme de ignição, que 
é de baixa resistência. diodo 
Dt fica, então. diretamente pola- 
rizado pela bateria e o alarma 
começa a soar, 

Nos veículos alimentados com 
6V, o resistor At mão deve ser 
utilizado; naqueles com positivo 
na massa, devem ser ilvortidos 
os terminais correspondentes às 
luzes e à chave do ignição ou, em- 
tão, os terminais do diodo D1. 


Antenna vol. 79, nº 2 









É 


corrente, a partir de uma fonte de alimenta- 
ção que fornece uma tensão multo mator do 
que s necessária ao LED. 


O LED pode ser provado graças & sua 
tendência a manter constante a tensão entre 
sous terminais. Muitos tipos têm uma quega 
de tensão nominal de 1,6 V; portanto, se você 
medir 14 8 1,7V nos lidos do LED, ficará 
provado que este está emitindo luz. 
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Esto circuito simples produz 
um som que imita muito bem 
uma sirena de navio, Pode ser 
utilizado tal como no diagrama, 
para um modelo de barco, ou 
associado à um amplificador de 
potência, "alarm formar um disposi- 
—* a arma, um indicador so- 


ELETRÔNICA. 


Compõe-se o circuito de um 
multivibrador (TRI-TR2) e um es- 
tágio de saida em coletor comum, 

- Para o multivibrador, pode- 
mos usar quaisquer transistores 
de silício de baixa potência, mas 

TA3 deverá suportar uma potên- 
cia intermitente de, pelo menos, 
300 mw, ou mais, se & sirena 


tiver de funcionar durante largos 
intervalos de tempo. 

A tonalidade da sirena de- 
pende do valor dos capacitores 
C1 e C2; com os valores assina- 
lados no disgrama, a frequência 
fundamental som gorado anda 
em tomo dos 300 Hz. À corrente 
de repouso pode ser considerada 


DO = 15800 





desprezível, não consumindo pra- 
ticamente energia da fonte de 
alimentação. 

Sa for utilizado no estágio 
de saida um transistor do tipo 
BC108, ou semelhantes, será 
preciso adotar um alto-falante de 
bobina móvel com a impedância 
de valor elevado: 100 a 1500. 
Se desejarmos uma potência 
muito matar, poderemos sulasti- 
tule O tramntor TA3 por mm am 
plificador, sendo a ligação entre 
o coletor de TRZ oc a entrada 
desse amplificador reslizada por 
intermédio de um capacitor ele- 
trolítico de 1uF, em sério com 
um resistor do cerca de 12 kt. 

Se o montador verificar que 
a corrente de repouso está 
muito alta, podera baixála ue 
mentando o valor de R1 e RA4, 


Antenna vol 79, nº 3 





UM MULTIVIBRADOR 
MONOESTÁVEL 


O vnlor dos componentes R e C determina o 
imorvalo de —— deste circuito, segundo a 
ralação bem conhecida: 


T = 07 RC 
unde T é dado em segundos, R em ohms e C em 


farads. 
10k e C = t004F, obtemos 


Assim, com R 
T = 1 segundo. 

O valor de € pode ser alterado dentro de am- 
plos limites, & o resistor fixo R pode ser substituído 
por um variável. Contudo, a resistência de 
R não poderá ultrapassar um teto superior, além do 
qual a corrente de base do TR1, no estado estável. 
fica muito baixa, de modo que, após a chegada do 
sinal de disparo, ests transistor não pode mais sa- 
turar-se completamente, O valor máximo de R anda 
em tomo de 100 kO. 

Nas duas saidas, podemos extrair sinais defa- 
sados de 180º, ou seja, de polaridado oposta En- 


iretanto, o sinal da saida 2 ndo tem um tempo de 
crescimento muito pequeno, por causa da carga de 
CG. que só intervém depois do ais de TR2. 





330 pF WN9IK 
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Fodo aficionado que disponhs de um gerador 
de áudio pode melhorar a utilização de seu apare- 
lho com este atenuador de impedência constanta, 
que pode ser usado como uma unidade Indepen- 


to. 

Quando se deseja renlizar medições precisas, 
é útil dispor id uma fonte de tensão que mante- 
nha sua saída constante quando ss conecta uma 
carga de valor determinado. Este atenuador cali- 
brado pormite transformar uma fonte de —— 
cia variável em uma fonte de | 
ou fixa, soja qual for a tensão de sc À o ont 

O esquema corresponde a um atenuador 
de impedância característica de 500 Q, podendo ser 
conectado, por exemplo, a um oscilador com uma 
tensão de saida em tomo de 1V,/10008. Este 
atenusdor comporta duas células em -, que pro- 
porcionam uma impedância muito estável. O po 


“04 o 
Snica 
V. Z=-— 
12 4 E 

2940 “O eo uog 


EBO 1) sã 4) 


tenciômotro linear de 10000 permite obter uma 
i progressiva. 
chave comutadors de trás posições selecio- 
nã as tensões máximas de saida entre 10 mv, 
100mV e 1V,e em circuito aberto (estes valores 
são divididos —— dois quando é utilizada uma carga 
—* 500 0). Os resistores têm uma tolerância de 
Caso se disponha de uma fonte de tensão de 


por er cada um dos valores de resistência indica- 
Antenna vol, 79, nº 5, 


dos no esquema. 








AUMENTE A SENSIBILIDADE 
DE SEU MULTÍMETRO 


Acontece frequentemente que um multimetro apresenta uma + 


impedância muito pequena nas escalas do tensão mais 
por exemplo, 5 kf2 na escola de 0,5 volt. 


Para multiplicar esta resistência por 
adaptador aqui descrito, que mada —9 e 
dor diferencial simétrico, Uma forte dose de 


seja igual à 1, € que a “estabilidade e nt idade da curva de 


suída são de polaridades 
uma tensão regulável por meio de a 


valores de R3, R4, R5 e R5. 


10, basta montar o 
—— — 


opostas, A seguir, apli 
tenuador e —— a linea- 

ridade da escala e constância do ganho dentro dos limites de 

sensibilidade de 0,5 volt. Se necessário, altere ligeiramente os 


mais baixes, 






— — — 2 (os 


q" Multimetro 


Os transistores podem ser do tipo BC107, BC108 ou equi- Fia. 1 — Disgrama básico do adaptador para 


valentes, sendo recomendável utilizar um par 


melumetro. 
Antenna vol, 79, nº 2 
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ensão poderia atingir - 
instantansamen- te, um valor Infinito, Entretanto, 
te. Se, em um momento qualquer, às resistências de Isolamento — 


É 
: 


além disto, circular através das 
———— dos órgãos de * 
mutação e capacitâncias dos 
r enrolamentos, sendo até possível 
que, devido a estas. apareçam 0s- 

L cilações amortecidas, 
Um relé, dispositivo que tam- 
bém se comporta, gfinal, como um 
indutor, é frequentemento comer 


Isto significa que. imediata dado por um transistor (ver Fig. 
mente após sta ruptura, a corren- 1). Neste caso a tensão de ruptu- 
te mantém-se sinda praticamente, ra que se soma, além disto, à de 

todo valor 


alimentação, ultrapassa facilmente 


Antes desta interrupção. ha q máxima tensão de coletor per- 
verá através de bobins uma ten. mitida para o transistor, O que 


danos Irremediáveis 


são corresponderá É e 

de —— devida b resistência agnd último. Esta tensão de rup- 
do indutor. Após s inter- tura pode, entretanto, ser ad . 

rupção, & corrente continuas & clr- — lenada a tom valor Do 

culsr porque a Indutêncis do sis- xo. sem perigo pars o transistor, 

tema passa a funcionar como uma pela ligação de um diodo em pa- 

fonte d 


raleto com a bobina do relé, com- 





agora. de polaridade inversa, O 
diodo apresentar-se-é polarizado 
diretamente e, assim, a corrente 
poderá passar através deste (que 
agora possui ume débil Rt), 4 
tensão de ruptura ficará, por isto, 
limitada ao valor da tensão de 
condução do diodo (que é inferior 
a 1V para os diodos semicondu- 
tores) 

Eridencia-se pelo diagrama do 
circuito que o diodo deverá poder 


., B 
corrente através da forme mostra a Fig. 1. 


suportar, no sentido Inverso, a 


reais Conforme seis o valor O diodo é montado normal. —2* “e —— do relé. No 
nglr um valor considerável Pagando OVOrBS É tar, além disto, a corrente que 

atingir que taz com que o circuito não : 

(Equu = 1, x 8). Esta tensão tem, fique afetado pelo mesmo, salvo atravessa o relé (estando atraída 


todavia, uma polaridade que é con- quanto à débil corrente reversa 
de pontencial do próprio diodo. Uma corrente 


armadura). : 
Uma observação final: a adi 


1 istente, desde agora, continuará a circular, após a abor- ção do diodo de proteção faz com 
É iodntiacia que pesto fon- tura dos contatos; como, todavia, que aumente O tempo de abertura 
Se não 


te de tensão. 


houvesse q tensão através da bobina é. do relé. 


Antenna vol. 79, nº 1, 








CUIDADO COM A LUZ 





tados de luz estroboscópica 
Os lampejos cedenc — pm 


mentavam O re- 
o de um ataque 


o ataque, é preciso que a cadém- 
lações tenha lentidão su- 


individueis da xenon. 


simples e, quando estes 
lho, um deles caiu 


ESTROBOSCÓPICA! 


Quando soube do incidente, passei a pesquisar 


o assunto, tendo que praticamente qual- 
quer manifestação , Que se repita com 
uma baixa, pode causar o menus pro- 


avise-o para não olhar para lâmpadas piscando ou 
qualquer coisa que se mova repetidamente. 
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GERADOR DE 455 kHz 
PARA RÁDIO- REPARAÇÃO. 


Quando estamos lidando com 
receptor transistorizado inoperan- 
te. cujo defeito não esteja na 
parte de áudio, coisa de fácil 
comprovação mediante um injetor 
de onde quadrada simples (ver 
Fig. 1), a determinação da origem 
do mal é quase sempre bem di- 
ficil. O ideal, no caso, é um gera- 


dor de RF. — FÃ, porém nem, 


todos estão em condições finaa- 
ceiras que lhes permitam adquirir 
um de tais instrumentos. Não há, 
a bem dizer, todavia, reparador 
ou experimentador, por modestas 
que sejam suas posses, que não 
tenha à mão um receptor transis- 
torizado em bom funcionamento. 
E este receptor, justamente, é 


que repr 
tavoura, trabalhando como gere 
dor de F.l. 

É como será isso? Muito sim- 
plos: basta recolher o sinal de 
Ft. sobre o Invólucro do segum- 
do transistor amplificador de FA. 
por melo de -um capacitor de 
0.0015 nF, para 500 V. O sinal de “4. 


cia coletor-invólucro. 

Se o transistor é do tipo blin- 
dado, com um terminal de massa 
(tipos AF115 ou AF125. por exem- 
plo). dessoldar-se-á esto terminal 


volvá-lo 

de alumínio, & qual será aplicado 
o capacitor de acoplomento do 
saida. A saída do sinal será apl 


Este conjunto será emprega- 
nocmel de 


tor em prova, € o condutor cem 
tral. aos diferentes pontos de 
interesse. 

Esto sinal de Fl. só estará 
presente, como é lógico, ao ser 
sintonizada uma estação local no 
“receptor-gerador”. Com efeito, 


predicas orvid eg Aa 
s E 
Assim sendo, o sinal de F.l. 
p receptor será 
modulado progrema da esta- 
ção mas nem por isso 
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duzida pelo oscilador local de um 
receptor transistorizado. 

Se o receptor empregado co 
mao gersdor tem também uma 
faixa de FM, será possivel obter 
i mente o sinal de F.t. de FM 

e 10,7 MHz, com o mesmo siste- 
ma de captação. + 

Com este simplissimo recur- 
so. pode-se provar independonte- 
mente as partes de áudio e ds 
Fl. dos receptores e, assim, loca- 
lizar perfeitamente o defeito. 
Ademais, so os estágios amplifi- 
cadores de F.1, não têm defeito, 
e estando igualmente normal a 
parte de áudio, o “gato” fatal 
mente estará na parte do R.F. 
do receptor. 

Quem quiser dispor de várias 

úôências (470 kHz. 455 kHz, 
cto.). poderá arranjar diversos 
receptores com essas Fl. 


Botão de campainha 
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DIVISOR DE FREQUÊNCIA POR UM NÚMERO 
“N'” COMPREENDIDO 


ENTRE 2 EIO 


Em muitas aplicações lógicas, uma frequência 
deve ser dividida por um número inteiro. Um dos 
casos mais típicos é a frequência de sincronização 
de um relógio digita! por meio da frequência de 
60 Hz, da redo, a qual deve ser reduzida a 1 Hz me- 
diante divisão. 


Outro caso típico em que se necessita da di- 
visão de frequêncis é no circuito da base de tempo 
empregada nos contadores digitais. 

Geraimento parte-se de um oscilador de quartzo 
muito estável, o qua! gers uma frequência da or- 
dom de alguns megahartz, que se reduz, mediante 
divisões sucessivas, 3 1.000, 100, 10 e 1Hz. 


Normalmente, a divisão de frequências nos cir- 
cultos TTL utiliza contadores binários e portas jó- 
gicas. Ao dividir ums freglência por um número 
inteiro “N”, na saida do contador se obtém um 
pulso depois de "N” pulsos na entrada. As portas 
lógicas estão conectadas ds maneira que o conta- 
dor seja zerado depois de haver contado “N” pulsos, 

O bit mais significstivo é empregado como 
saída porque, noste, a transição do nível mais alto 





Saniés 





Saldo Mass Sshiz 
e 


Rott) Roz) 


Tm +*v = 


Esquema das conesões da década comiador 7490 empregada 
como divisor por 7. 

para o nível mais baixo se produz somente uma 

vez cada “N” pulsos de entrada, 


Se "N” está compreendido entre 2 e 10, pode- 
se utilizar, com conexões adequadas dos terminais, 
a década contadora 7490, 

A fim de poupar trabalho so leitor, achamos 
oportuno resumir em uma tabela todos os “N* pos- 
síveis no reforido intervalo, os terminais de entra 
da e saída, assim como as conexões dos demais 
terminais. 


Conexões entre 
Terminais 


Term, 2 ou 3 à massa 


Term. 8 ao term. 2 
Term. 930 term. 3 


- 41 aos terms, 2 € 3 
2 ou 3 & massa 

- 12 00 term, 1 

. 900 term, 2 

. 8 &0 term. 3 

11 ao term, 14 

. 12 00 tem, 2 

. 9 80 term. 3 


. 42 no'term. 1 
-WN aos terms, 2€e3 


- 12 408 terms, 10 2 
. 1 do term, 3 
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MELHORE A SUSPENSÃO DO 
SEU TOCA- DISCOS 


Armaçã. metálica 


. 


e 4 
2) Bloco de cimento 





Armação metálica 


É de toda conveniência melho. Fig. 1, damos uma idéis de como 


mesmo que este já esteja provido 
de um sistema de suspensão 


trata-se de fabricar um bloco de 


prio, pars se evitar a indesejável cimento com o auxilio de um 


microfonia. 


de de madeira, no quel se dei- 


Nos croquis mostrados na xará o-espeço vazio adequado 





Mesa do toca-discos 
— — — 


4 8 + Ata 
- 


/ Bloco de cimento 


por meio de molas fixadas a uma 
armação metálica. 


Devido à grande massa cons- 
tituída por esse bloco, as vibra 
ções são muito atenuadas. 


para alojar o mecanismo do toca- 
discos. Este bloco fica suspenso 
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FILTRO DIVISOR DE 


FREQUÊNCIAS SEM BOBINA 


Um problema que se apresenta so se cons 
trulr caixas ecústicas é a confecção da bobine 
da rede difusora de frequências. 

Existe uma aversão natural a qualquer tipo de 
enrolamento, de modo que, para aqueles que não 
gostam de realizar este tipo de trabalho, apresen- 
tamos no esquemo da figura anexa uma divi- 
sors de frequências que evitará o emprego do dito 
componente, 

A stenuação depois do ponto de corte é de 
6 dB por oitava, e a frequência de transição é de 
aproximadamente 2.800 Hz. 

Pode-se encontrar dificuldade em achar o ca- 
pacitor não polsrizado. No entanto, esta pode ser 
superads, utilizando-se dois capacitores eletrolf- 
ticos comuns ligados em oposição ou os negativos 
unidos entre si. 
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Obtenha uma regulagem de tensão de 2/1.000 
com um transistor de sucata. 


QUANDO um diodo qualquer é polarizado inversa- 

mente (anodo alimentado com uma tensão 
negativa em relação so catodo), deixa passar uma 
diminuta corrente de fuga. isso pode ser visto na 
Fig. 1, segmento OA da curva caracteristica. 

A partir de certo valor da tensão inversa, Ve, à 
corrente de fuga aumenta brusca e consideravel. 
mente, na falta de alguma providência para evitádo 
Este fenômeno demominsss “efeito Zener”, o é 
devido & formação de pares da portadores (lacunas 
e eléctrons) sob os efeitos do campo elétrico exis- 
tente na junção. 





es O O O O O O O O O ———⏑ 


ô! 


O valor Vs da tensão zensr depende do grau 
de dopagem do semicondutor prio mg aber 
E 


Nos diodos estabilizadores, emprege-se propo- 
sitadamente o efeito zenor, para manter constante 


uma tensão de reforência, indopurnduntoemente das 
voriações de intensidade. No curva da Fig. 1, pode- 
mos ver que mn variação AV. da tensão zonor é 
muito pequena, comparada com pv grande variação, 
1, da corrente inverso 

Além da tensão em que ocorre q efeito zener, 
devem ser consideradas duas caracteristicas muito 
importantes: a resistênci dinâmica e o cosficiem 
te de temperatura. 

A resistência dinâmica +, é definida como a 
relação entre & variação de tensão e à variação ds 
corrente: 


Ns 


Para se obter ums bos estabilização de tensão, 
é preciso empregar diodos de baixa resistência di- 
nâmica. Assim, embora & corrente do diodo apre- 
sente uma grande variação (isto é, um AI const 
derável], a tensão de referência somente varia 
muito pouco. porque AV« é pequena. 
O coeficiente de tomperatura refiste us varia- 
2 de Vs em o da temperatura da junção. 
negativo para os diodos que funcionam com tem 
sões inferiores a 6 ou 7V, e positivo para os que 
trabalham com tensões superiores a 5 ou 6 V. 
— — — — — — — — —— 


COMPENSAÇÃO TÉRMICA DO ZENER 


— — — — — — — — — 

Quando é especislmente Importante manter 
constante a tensão de referência, face a eventuais 
variações de tempersturá, pode-se compensar as 
variações da tensão Vs de um diodo zener ligando-o 
em série com outro, polarizado no sentido direto. 
O circuito de estabilização típico, neste caso, pode 
ser visto mb Pe. 2. 

A tensão original, E, não estabilizada, e portan- 
to suscetível de variar, é aplicada ao conjunto 
formado pelo resistor R, o diodo zener (D1) e o dio 
do D2. A corrente |y que percorre o circuito, tem 


Antenna vol. 76, nº 1 


SS 


7 


downtronica 





AG. 

roner. 

sous terminais, em função és tumperstura praticamente igual 

“ oposta é do diodo remer, concetando-se, assim, os efaitos 
tésuicos ds me 





E — Vu 
lu = 
a 
Se os junções dos diodos Dt e D2 são do mes- 
mo tipo, e a dopagem de ambas é idêntica, da 
Et 


| coletor 
FIG. 3 — Esquema bésico da e» 
base sutura de um iresisior pm Po 
demos ver que consiste basicames- 
te ma reunião, num mesmo cristal, 
de dois diodos semicondulsces. 
emissor 


Assim, como podemos ver na Fig. 4, conseguimos 
uma tensão de referência, V,.r aproveitando & jun- 
ção coletor-base de um transistor mp-n. 

Pars obter ums compensação de temperatura, 
precisamos ligar em séries com a junção pn da 
Fig. 4 outra junção polarizada no sentido direto. 
Como em um transistor também existe outra jun- 
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ção (base-emissor), o circuito final converte-se no 


da Fig. 5, no qual o transistor TR1, cuja base per- 
— sem ligação, é equivalente so circuito da 
q. 2. 


+ 





RESULTADOS PRÁTICOS 


Nem todos os transistores n-p-n são adequados 
a esta aplicação. Por outro lado, a substituição é 
lógica, se o transistor não for muito comum e de 
baixo custo. 

Numa aplicação prática, experimentamos o clr- 
cuito da Fig. 5, com um transistor do tipo 2N2925 
(n-p-n], de pequena potência e invólucro epóxico. 
O resistor R foi de 18k0, e a tensão E apresentava 
uma veriação de 10 a 20V. À tensão de referência 
foi medida com um voltimetro digital de alta pre- 
cisão. Na tabela abaixo estão consignados os resul- 
* obtidos com um dos transistores experimen- 
tados: 








Podemos notar que a tensão de referência varia 
muito pouco. Outras experiências realizadas, com 
dez exemplares do mesmo transistor, proporciona- 
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ram resultados muito semelhantes. Se a tonsão E 
é inferior a 12V, à corrente | que circula por R 
e pelo transistor é inferior a 100uA, O circuito 
opera perto do joslho ds caracteristica Inversa re- 
presentada na Fig. 1, e a estabilização é deficien- 
te. Em contraposição, quando a tensão atinge es vi- 
zinhanças de 14V, as variações passem a ser mui 


to pequenas. 

Conseguentemente, podemos obter, com um 
transistor 2N2925, um excelente diodo zener, fa. 
zendo passar pelo circuito da Fig. 5 uma corrente 
da ordem de 0,2mA, quando então a constância da 
tensão de referência pode ser definida como supe: 
nor a 2/1000, 








FILTRO DE CHIADO E ZOADA 





Nos ificadores utilizados para reproduzir 
discos. um filtro de chiado e zoada tem sempre 
o seu lugar, 

O circuito descrito nesta oportunidade compor- 
ta dois circuitos RC comutáveis, que constituem o 
filtro de chiado propriamente dito. Como um des- 
ses circuitos representa uma parte do elo de reali- 
mentação negative, obtemos uma taxa de atenua 
ção eficaz das frequências indesejáveis, de cerca 
de 12 dB/oiltava. 





Gemicondutores 

TAt, TAZ — BCI0E cu aquivelente 
Resistores (05 W, + 10%) 

Ri, MA, mo — 150 14) 

A — 8 


R3, AS, 9, At — 204) 
AS, AZ — 20 Ng) 


LISTA DE MATERIAL 


A frequência de corte ser escolhida me- 
diante uma chave de 2 pólos, 3 posições. dentre 
as seguintes: 18, 12 ou 7kMr. 


O filtro de zoada é constituído dos circuitos 
RC, formados pelas resistências de entrada o do 
saida associadas aos capacitores de acoplamento. 

O ganho de tensão do dispositivo é de cerca 
de 0,95, e a distorção, a 1 kHz, varia de 0,1 a 0,35%. 
A impedância de entrada é de 1,7 MO, aproximada- 
mente, e a de saída é de 450 0. 





RT. RS — 100 84) 
Capacitores 


Ct, CO — 120 9F, 250V, polbésior metalizado 
C2, C7 — EO pF, 250 V, poliéster metalizado 
C3, CO — 240 pF, 250 V, poliéser metalizado 


V, poliéster metalizado 
* 28 V. eletrolitico 


CN — 2 
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UM INJETOR DE SINAIS EFICIENTE 


Este aparelhinho produz ondas quadradas em três 
frequências comutáveis. 


Uma fonto de sinais retangulares é particular- 
memo OU no cniio (ão Cnsnandorhs do AA: 
Aqui descreveremos um g simples deste tipo, 
que nadas mais é que um multivibrador astável aco- 
pisado pelo emissor, escolhido pola sua estabilidade, 
critério importante em se tratando de um Instru- 

pera reparações e provas. 

O circuito utiliza dois transistores pr-p, mas 

podem ser empregados transistores mp-n, 
—— . para isso, Inverter a polaridade da 
Uma chave seletora, CHt, permite variar a fre- 
quência de oscilação, de alguns hertz a cerca de 
18 kHz, mediante a Inclusão no circulto de um dos 
. Os valores hm 





LISTA DE MATERIAL 
Sermcundiscros 


TRI, TRE — ASY29, AC12S ou equivalentes (pap), UU 
entho, ASYZ7, AGIZT ou equivalentos (n-p-n) 


Resisioees (14 W, + 10%) 
mm, B2, ES — (Ver jextol 













Pé — SO 
RS, RE — tm 
ET. 88 — 104) 








Ro — 2 OQ 
Drverses 


Co — Cravo seletora. 1 pólo, 3 posições 
CH2 — intesruptor simples 







talmento, em função da frequência de trabalho de- 


“O circuito pode ser alimentado por um jogo 
de pilhas em série, totalizando 9 ou 12V, Entretan- 
to, se interessar um nível de saida maior, a tensão 
es pode ser olovada a um máximo de 


Os componentes passivos não precisam ser de 
baixs tolerância em seus valores. Quanto aos tran 
sistores. podem ser utilizados quaisquer tipos, pra- 
ticamente. de transistores de germânio de baixa 
potência. para uso geral ou comutação, capazes de 

da ordem de 25 a 30 V, como. 
por exemplo, ASY29, AC125, etc, (p-mp), ou ASY27, 
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CALIBRADOR DE TENSÃO SIMPLES 


| Este calibrador de tensão, dispositivo re- 
presenta um complemento praticamente 
osciloscópio que se preze, é alimen- 
tado por uma tensão de 6,3V CA, que pode ser 
emtralca dO própio necisscópio, so: esta for a 
à. 
Trate-se de um circuito celfador bilateral com 
diodos de silício, que podem ser, a bem dizer, de 
tipo: BA100, BAT4S, 1N461, etc. Estes dio- 
uma queda de tensão de 0,7 KITE do — 
Ta nos term 
de cada diodo. 

Nos terminais do resistor R3 do divisor de ten- 
são de saída obtemos uma tensão retangular de 
1V, que é ajusteda definitivamente, mediante a se- 
leção da resistência de R2. 





FO. 1º — Diagrama esquemático do calibrador 
de tensão. 


Quando & tensão de entrada varia de 5 a 7V, 
aproximadamente, a variação da tensão de saída 


não passa de 0,05V. 
é Antena vol. 76, nº 3 
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MÉTODO PRÁTICO PARA A CONFECÇÃO 
DE CIRCUITOS IMPRESSOS 


A roslização do um circuito impresso ficará 
grandemente facilitada se adotarmos o seguinto 
processo: 


1) Cobrir a superfície cobreada do plaqueta 
(que deverá ser bem limpa) com fita gomada da 
3M. Esta fita é de papel Kraft e pode ser adquirida 
om rolos com largura de cm. A superfície cobrea- 
da deve ser completamente coberta com a fits. So 
à largura da fita for insuficiente para tal, junta-se 
outra seção (bem unida, para evitar a penstração 
do percloreto). 


2) O desenho do circuito impresso deverá ser 
coplado em papel vegetal, ou “papel de seda”, o 
depois transferido para a fita através de papel car- 
bono, inclusive marcando-se 05 pontos de furação. 

3) Com uma lâmina de barbear, ou uma fa- 
quinha bem afiada, cortam-se e retiram-se as partes 
que 0 percioreto deverá atacar, e também fazem-se 
as furações, uma vez que q fita gomada sjuda & 
manter a broca na posição, 

4) reduzido o cobre com o percloreto 
de ferro, ave-se bom a plaqueta e retira-se o que 
restou da fita, 
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FURADEIRA IMPROVISADA 
PARA A PERFURAÇÃO DE 


É interessante dispor-se de uma furadeira ml- 
miatura com a qual se possa fazer pequenos furos 
em chapas de circuitos impressos, nos quais é 
necessário às vezes adicionar algum componente 
que não foi previsto no desenho, por motivos ines- 
perados, tais como a eliminação uma oscilação, 
melhoria de uma curva de resposta, etc. 


Sugerimos aos nossos leitores que ainda pos- 
suam um barbeador elátrico antigo, que o conver- 
tam em uma furadeira, adaptando um dos seus 
eixos de rotação das navalhas para receber uma 
broca de 1,3mm de diâmetro, por exemplo, pels 
forma mostrada nas figuras anexas. 

A porturação das plaquetas de circuito Impres- 
so deve ser —— vom — uma Pr 
8 chapa não é mate muito duro, a 
pode ser feita com muita facil - Aconselhamos 
que se inicie a perfuração pela face recoberta pelo 


cobre pois, de outra forms. corre-se o risco de 


for feita numa parte em que o cobre é uma 
estreita e de pouca consistência. 
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PROVADOR DE TRANSISTORES 


O circuito que ors apresentamos distingue-se 
das que habitusimento aparecem nas revistas es- 
pecializados pela simplicidade de esquema, e pela 
musência de medidor. O dispositivo permite avaliar 
q ganho de corrente de um transistor desconhecido, 
centro dos limites de 50 e 200. 





Para —— — FA da ir 
o esqueme da Fig. +, cu cípio ong 
imples. O diodo D1 (zener) 
fixa o potencis! de emissor no valor de 0,85 V apro 
ximadamente. Ele pode ser do tipo BZYBT7, BZ0S ou 


preciso, portanto, apticar ã 
da ordom 


tensão seja aplicads. quando & corrente de coletor 
do transistor em prova é de SmA. 

O resistor veriável R2, colocado em seu valor 
máximo no Início de uma medição, é retrocedido, 
isto é, girado em sentido 
plioto acenda. O mostrador de R2 está graduado 


de amplificação de corrente do transistor provado, 
para | =5mMA e =2V. & graduação da escala 
faz-se experimentalmente, medindo a corrente de 





base de certo número de transistores e deduzindo, 
pela relação |,/1, = E. O valor do ganho de cor 
rente. 

O circuito para provar transistores p-r-p (Fig.2) 
é. em tudo, análogo eo da Fig. 1, mas as caracto- 
rísticas de entrada do transistor de silício utilizado 
permitem suprimir O diodo Dt e o resistor R4. Em: 
p se um transistor mpn de germânio, é 
preciso reinstalar esses componentes. 


É claro que um aparelho assim tão rudimentar 
não pode alimentar qualquer pretensão em matéria 
de precisão, porém sempre se consegue uns 10% 
a mais ou a menos. 


Cumpre notar que um curto-circuito entre OS 
torminais C o E pode apresentar perigo para o tram 
sistor TRt é o diodo D1. Para evitálo, basta intor- 
calar um resistor de proteção de uns 100 ohms no 
ponto 8. 


No que concerne aos transistores & empregar, 
podemos citar os tipos AÇ126, AC 123, AC151. etc. 
para o circuito da Fig 1,6 os tipos BC108 ou BC107, 
vara o circulto da Fig. 2. 





FG. 1 — Circulo para prova do transistores pp. 
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COMO ENCAIXAR O CI NO SOQUETE 


Você já experimentou dificuldade para encaixar 
todos os pinos de um integrado de invólucro em 
linha dupla ao mesmo tempo? Se não, parabéns, 
pois é um servicinho que costuma acabar com & 
paciência da gente, além de provocar empenos nos 
pinos do CJ. 

Mas há uma maneira fácil de executar & tarefa: 
encaixe todos os pinos em um dos lados do soque- 
te: em seguida, com um retângulo de plástico ou 
cartão de certa rigidez, force culdadosamente os 
pinos da outra fila a se alinharem com os furos do 
soquete (vor desenho). 

Em geral, esta última fila de pinos encaixa-ss 
facilmente, ao ser deslocada em conjunto. Para fi 
nalizar, comprima levemente com os dedos a parte 


superior do Cl, que todos os pinos fiquem 
plenamente assentados. 
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COMO MEDIR A RESISTÊNCIA 
DE ENTRADA E DE SAÍDA DE 
UM ESTÁGIO TRANSISTORIZADO 


Frequentemente é necessário conheces as impedâncias de 
entrada 6 do saida de um amplilicador tranaistorizado Claro 
que há processos matemálicos para isso, mas é medição dire- 
ta, mesmo levando em cone todos ds possíveis emos que 
podem ser introduzidos, dá resultados mais próximos da rea- 
ligado. 


Para realiza tais medações. seguindo O processo adiamie 
descrito, à mecessário dispor de um voltimetro eletrônico pars 
CA. um gerador de áudio com baixa impedância de saida 
ida ordem do 90 a T5ohma, por esempio, Ou. na Dor das 
hipóteses. 600 ohms), uma década de resistores de precisão 
. um Cimimetro. 


O diegrama da Fig. TÁ mostea O citessto para medida és 
impedância de entrada de um estagio da áudio. A ertrada do 
trargistor TR) é ligada RO gerador ds fudio. que devo fornecer 
1 kHz, através do resistor variâvel Rº. A seguir, vsando o vol- 
timetro eletrônico, medo-so a queda de tensão sobre 1 e em 
seguida » tensão entro a Dese do TR? e term Ajusta-se então 
Es até obisr tensões iguais nás cuss leituras Gunmir isso 
ocorrer, desconecta-se o gerados + com o dsmieeatvo, made- 
se o valor do resistor R1. A impadênca de emirada do ampi- 
ficador será igual a esse valor 


O diagrama da Fig. 18 apresenta O processo pera medir 
à impedância de saída ds amplificador O gerador de áudio, 
sempre sinionizado para 1 kHz, é conectado à entrada Com 
o voltimetro eletrónico, mede-se s tensão de saida, enctaado- 
se o valor obtido. Em seguida, comsta-ss CH! de sore a mm 
Wwoduzir no circuito o resistor At ajustando-o ds modo a olbser 
no voltimetró uma ioitura pus! à metade ds obtida anterior- 
mente. Comseguido isto, semsva R1 do circuito e moça sou 
sato! com o áhmimesro A eesnóncia obiida será igual d 
mpedanrsa de parta CO esiaço transistorisada, 


O valor mominsl de Et para ambas &s medidas, devo set 
caca de três q Quelro vezes O vaisr que se supõe te” & Ter 
siumbncia de entrada ou veida dO oulágio 


O método acima descrito é válido pera os estágios ds 





Pra 1 — Cireuitos para medi s resistência de entrada o de 
esida de um amplificador de emissor comum 


baixa ou média potência Se se dasojs mer a impedância ds 
saida de um estágio da alta potêscia, pode-se maifizar o ci 
cumo de Fig. 1B da maneira seguinte: 

Medir à tensão de saida 4 cstuito aberio É amotar seu 
vas”, digamos Ve 


inserir At no circuito é asustáio de modo que 4 tensão 
des selde diminus de 10 E 15% em rolação a Ve denomimara- 
mas v, o valor desta tensão 


Anotar m tensão assim cótida €, com o valor de R1 que 
s determinou. entcular a resistência de snida R, usando & 
expressão: 
Va, — vJ a 
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PARA ATENUAR FANTASMAS 


local de recepção. 


Para melhorar a situação, o leitor poderá expe- 
rimentar o expediente [ustrado abaixo, que costu- 
ma surtir efeito, 


At é de 3300, 1W; BZ é um potenciômetro 
de * (não user potenciômetros de flo), de 
500 t2. 


O manejo do dispositivo é muito simples: basta 
scionar o potenciômetro R2 até desaparecer 8 imi 
gem indesejável, sem prejuízo, é claro, da imagem 
principal. 


= Jem ã 
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Todos sabemos que os transistores podem ser 
considerados essencialmente como uma combina- 
ção de dois diodos: base-coletor e base-emissor, e 
mais a junção coletor-emissor. Ora, um transistor 
muitas vezes é dado como inutilizado, quando só 
esta última junção está de fato arruinada: em curto- 
cirçulto mais ou menos franco ou com uma corren- 
te de saturação excessivamente alta, 





Pois .sesmo que o transistor esteja em tals 
condições, é possível que os dois diodos, base- 
coletor e base-emissor, ou um deles pelo menos, 
ainda se apresentem em bom ostado, podendo ser- 
vir, por exemplo, pors e retificação de poquenas 
tensões alternadas. 


Para provar os referidos diodos, procedemos 
da maneira indicada na figura acima, utilizando 
uma bateria B de 9V, um resistor de proteção, R, 
de cerca de 5k9, e um miliamperimetro, M, de 
04 mA CC. 


Podemos considerar como bom o diodo prova- 
do nestas condições se a corrente medida situar-se 
em torno de 50 gA, tanto para o diodo base-emis- 
sor (diagramas À e C) como para o diodo base- 
coletor (diagramas B e DJ), para transistores p-rp 
ou mpn. Neste último caso, Invertemos, é claro, 
a polaridade da bateria e do millamperimetro. 


A corrente inversa de S0OpAÃ pode ser const 
derada normel, para transistores pequenos de AF, 
entretanto, no caso de transistores de diss 
da ordem de 1 a SW, essa corrente pode chegar 
a uns 200puÃ, sem que o diodo correspondente 
deva ser dado como defeituoso, 
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INDICADOR DE FUNCIONAMENTO DO 
ELIMINADOR DE PILHAS 





A grande maioria dos eliminadores de pilhas 
não dispõe de nenhuma indicação de funcionamen- 
to. Caso o rádio (ou outro aparelho por eles ali- 
mentado) não estiver funcionando, fica-se sem sa- 
ber se o defeito está no eliminador ou em outro 
“elemento do sistema”, inclusive maus contatos 
de tomadas, etc. 

A fim de afastar várias destas incógnitas, resol 
vi instalar um LED vermelho (benditos sejam 





elés!) e um resistor na saída do eliminador, para 
saber se o mesmo está, ou não, “eliminando”... 


Tudo está no esquema acima. Como o tamanho 
físico dos (apenas dois) componentes empregados 
é reduzido, eles se encaixam facilmente dentro 
do próprio eliminador. O valor de R depende da 
tensão entregue pelo eliminador, estando especifi- 


cado esentada. 
* — AN-EP vol 98, nº 3, 
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UMA IDEIA PRATICA OU... 
COMO APROVEITAR OS VELHOS 
POTENCIÔMETROS, OU, AINDA, 
O DRAMA DE UM PAI 


Outro dia vi-me às voltas com o circuito de 
controle da iluminação do quarto dos “moleques”. 
pois eles, de tanto mexer, acabaram por danificar 
parciaimente o potenciômetro do “dimmer”. o 
ajuste de luminosidade não era contínuo e sim 30% 
“nulos”; até certo ponto tudo bem mas um míni- 
mo de giro e a luminosidade da lâmpada ja ao má- 
ximo ou ao mínimo, denotando que à resistência 
variava abruptamente devido ao desgaste (natural) 
do potenciômetro dotado de um interruptor que 
destiga o “dimmer”. O mais interessante é que pas 
sou a acontecer da noite para o dia, pegando-nos 
de surpresa. 

Ao chegar em casa, após um exaustivo dia de 
trabalho, soube do ocorrido e logo dispus-me 3 
consertar o “bendito” aparelho pois os “guris” só 
dormem quando o quarto se encontra em peru 
bra e não existe uma noite em que não tenhamos 
de entrar no quarto deles para a troca de fraicas ou 
ministrar a mamadeira, entre outros motivos. 

Pensando possuir um potenciômetro de 150 k2 
com interruptor, na minha sucata, “fui áluta” — o 
reparo é simples; o complicado é retirar, e instalar, 
o aparelho no interior da caixa (2” x 4") de luz. 
Fiquei desolado do perceber que eu não tinha dis- 
ponível essa “figurinha” na sucata, porque eu t+ 
nha de consertar o aparelho naquela mesma noite, 
quando o comércio já havia fechado, senão os ga- 
rotos não iriam dormir tão.cedo e ter que aturar 
suas bagunças até meia-noite. .. Deixando o serv 
ço para o dia seguinte eu teria que, forçosamente, 
fechar” s caixa, senão eles poriam fogo na casa, 
além de receberem choques nada agradáveis & so 
bretudo perigosos. 
| A solução foi utilizar o tão connecido “jeitinho 
brasileiro” para dar um fim zo problema: “catel” 
na sucata um potenciômetro de 150 kº2, sem 
chave, e com muito cuidado abri as abas que pren- 
dem a carcaça do potenciômetro. 

Procedimento semelhente foi realizado com O 


potenciômetro danificado (o interruptor, felizmen-- 


te, funcionava!). Tomei o cuidado de deixar o in 
terruptor desligado para orientação na “obra pri- 
ma” que pretendia montar. 

Do potenciômetro original só não aproveitei a 
resistência propriamente dita, que foi substituída 
pela cinta, em bom estado, do outro potenciôme- 
tro. Essa cinta é fixa a uma peça de fenolita, à qual 


CINTA DE CANVÃO 






CONTATO DO CURSOR 


puma DE 


TERMINAS DE LIGAÇÃO 


estão fixados os três terminais de ligação (Fig. 1), 
Não foi possivel aproveitar o eixo do potenciôme- 
tro, É que ele não apresenta O contrapino que 
aciona o interruptor. 

A cinta gasta é substituída pela.nova e às de- 
mais peças do conjunto são encaixadas na mesma 
ordem, em que foram retiradas. A fixação da peça 
que contém o interruptor merece cuidados espe- 
ciais. hajs vista ds necessidade de encaixar O 
contrapino do cursor na reentrância desta peça — 
o método mais rápido consiste em deixar O inter- 
ruptor “aberto” e situar O cursor na posição extre- 
ma adequada, de forma que O contrapino encaixe 
na referida reentrância. 

Note bem: em nenhuma hipótese deveremos 
forçar o encaixe; ele deve acontecer normalmente. 

Mantendo as peças fixas, devemos girar O cursor 
do “novo” potenciômetro no sentido horário €, se 
tudo estiver “jóia”, ouviremos o característico 
“elick” de interruptor operado, e o potenciômetro 
girará livremente de extremidade a extremidade. 

Usilizando um alicate, dobramos as quatro abas 
e daremos por encerrada & nossa tarefa. . . 

A idéia em si é simples e permite a adaptação te 
“recuperação”) de potenciômetros que podem ser 

“ difíceis de se encontrar no mercado, 
possibilitando um “quebra galho” em situações ur- 
como a que acabei de relatar. 

O “dimmer"? 

Vai bem, obrigado! Mas, fique sabendo: jé ad- 


quiri um par de potenciômetros para substituição 


pois daqui a pouco será u voz do interruptor “ph 
far! devido ao constante mexe-mexe do Roberto 4 
do Ricardo no aparelho! 

AN-EP vol. 99, nº 3 


e — — — 








downtronica 





A grande maioria dos circu 
tos de controle de tonalidade 
afeta o ganho dos sinais na par- 
te média do espectro de freguén- 
cia é, em funcionamento, o que 
” tem em seus extremos são ver- 
dadeiros “apitos” ou o famoso e 
conhecido “som de barril”, 

Estes problemas podem ser 
evitados por meio de um filtro 
duplo em ponte de Wien permi- 
tindo o controle separado dos 
graves e agudos. 

Os testes com os corretores 
mostram que as frequências cen- 
trais de atuação ideais situam-se 
em torno de 100 Hz e 8 kHz. 
Adotando-se a relação ! = (2r 
RCJ)"! chega-se aos seguintes va- 
lores para o diagrama da Fig. 1: 

100 Hz: R6 = 15 k/S é 
CWC2=0,1uF 

8 kHz: R10 = 16 k/Sl e 
C3/C4 = 0,0013 uF 

A estabilidade do funciona 
mento do circuito fics s cargo 
de C5e R13. 

Os potenciômetros R5 e R9 
permitem, respectivamente, uma 
variação nos graves e nos agudos 
de + 9 dB. As curvas de atuação 
estão ilustradas na Fig, 2. 

Para C.l Ipodemos usar um 
amplificador operacional bitet 
do tipo LF 256 que apresenta 
como características um baixo 
ruído e uma velocidade de ex- 
cursão elevada. 

Quanto à montagem, ficará a 
critério de cada um, dependendo 
do tipo de aplicação s ser feito 
com o circuito. 


MELHORADO COM UM C.1. 






“2 
Wa 
— gt A taxa de atenuação 


ganho fics em * 9 dB para o 
rs aguda 


Agudos Altos * 
> — 
ho o AS ST —— 
— 
og Frequência 
-» o Nogl 


Fia 2 - À msposts da frequência mostra que a curva e pouca afetada 
em 1 kHz polos controles de graves e agudos. À curva em linha ponti 
lhadas mostra a tituio de ilustração s comparação + mesposta de um 
controle E ax anda. 





— — 
— 





LISTA DE MATERIAL R6. RB — ver texto 
R10, R12 - ver texto 
C.t.1 = LF356 R13 — 120$2 
R1 R2- 10kS$l 1. C2 = 0,1 MF. potiéster 
A3,R4,R7,R11 — 100k£? C3. C4 — 0,0013 uF, poliéster 


R5. R9 — 25k$2, potenciômetro linear C5-— 0,01 4F, poliéster 
mm — — ——dd 
⸗ —— — —— — —— —— ———— 
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O EQUIPAMENTO 


Quando faita energia nas redes elétricas, é co- 
mMum que seu retorno se caracterize pela ocorrên- 
cia de surtos de sobretensão que podem danificar 
equipamentos eletrônicos por elas alimentados, 

O dispositivo que se vê no esquema protege 
qualquer equipamento que esteja ligado à sua to- 
mada de saída contra Os surtos acima referidos, 
pois desiigao automaticamente no instante em 
que faltar energia. 

Eis como funciona: Para “dar partida” à ali- 
mentação do equipamento não basta ligar O im 
terruptor CH1; é, também, necessário comprimir 
o interruptor momentâneo (tipo “botão de cam 
painha”| CH2; nesse momento, é ativada a bobi- 
na do relé RL1, que, através dos contatos RLIa, 
permanece ativado ao se soltar CH2, e, por meio 
dos contatos RL1Ib, completa o circuito de ali 
mentação da tomada (saída protegida), Se fal 
tar energia, o relé desopera e não voltará a ope- 
rar mesmo que retorne a energia da rede; para re- 
alimentar a tomada, será preciso pressionar CH2, 








AL sh 


Fig 1 — Esquema do dispositivo de proteção. CH1 é 
interruptor com mola itipo “botão de campainha”). 
ALT é ums relé de dois pares de contatos normaimente 
abertos (Rits e Ri Tb), e dotado de bobinas spropria- 
de é mensão de rede elétrica 1115/127 ou 220 VI, 





o que, obviamente, só será ferto quando não mais 
houver surtos de retorno de energia. 
- AN-EP vol. 93, nº3. 








CONECTOR COAXIAL 
“QUEBRA-GALHO” 


concector cosxial macho, tipo "“quebra-ga- 
lho”, para os experimentadores de fim-de semana 
(quando o comércio está fechado). . . ou para aque- 
les que residem no interior. 

Utiliza um dos antigos conectores de rosca para 
microfone, daqueles usados em áudio amplificado- 
res antigos, ou nos Delta 310, que certamente exis- 
tem nas sucatas de todo radioamador, A solução 
para o pino central do referido conector fica por 
conta do pino metálico retirado de uma tomada de 
C.A., cortado com 11 a 13mm de comprimento e 
que é introduzido no conector coaxial fêmea. Para 
voltar a utilizar-se um conector cosxial macho ori- 
ginal, basta retirar do conector fêmea pino-acessó- 
rio, utilizando-se para isto um alicate. 


Em se tratando de um quebra-galho, este co- 
nector possui algumas limitações, 3 saber: 

1) Seu isolamento é inferior 20 dos tipo “Am- 
phenol”, não devendo, portanto, ser usado em 
circuitos com tensões de R.F. elevadas. 








Conector 
Conecror de Cosxigil 
Murot ome Fêémes . 


(1) & malha é soldads em volta do conector de microfone 
2) Fino de seta! lencaixado no furo do conector coax ia! 





2) Em fregUências elevadas as perdas podem ser 
altas, não sendo conveniente seu uso em VHF. 
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DESCANSO PRÁTICO PARA FERRO DE 
SOLDAR 


Com um pedaço de arame 
grosso, em menos de 10 minutos 
de trabalho você constuirá um 
excelente “descanso” para O seu 
soldador elétrico — aliis bem 
mais satisfatório do que os tipos 
convencionais, em que, em vez 
da ponteira, o que aquece e... 

o cabo... 





Fig. 1 - Esta figura dá uma completa orentação das dimensões e modo de 
fazer as dobras pars obter-se o “dessanso” prático, econômico e eficmenta 


Folheando s AN-EP de alguns meses atrás depa- 
rei-me, outra vez, com meis um belo artigo do 
“CAPY AU”, o Miécio Ribeiro de Araújo (PYIXR), 
O qual se sobressai dos demais Autores (raros, por 
sinal!) pela improvisação, ou melhor, pela sus ca 
pacidade criativa de obter “tudo” do “nada”, co- 
mo, aliás, acontecia, anos atrás, com um “bom” 
PY, o qual não dispunha das facilidades da aquisi- 
ção de material que hoje todos nós temos! Ele, o 
“CAPYAU”, é à imagem do típico radioamador, 
sinda mais porque divulga os seus conhecimentos, 
& sua experiência e os seus “quebra-galhos” num 
periódico técnico como este! 

Mesmo não sendo PY, tive inveja (ele que me 
perdoe!) do PYIXR e pensei cá com meus botões: 
será que eu também não poderia colaborar com al- 
guma idéia também do tipo “38” (boa, bonita e 
barata)? 

Enquanto pensava, verifiquei que o corpo plás- 
tico do meu ferro de soldar “Ungar” estava bas- 
tante torrado nas cercanias do elemento calefator 
(“resistência”), e da “cor vinho” original só res 
tava um quase negro em volta do mesmo! 

Será que o fabricante (não da nossa “terr 
nha!) previu isso e o plástico (7) “quenta”? É cla- 
ro que eu não poderia esperar pois o custo de um 
“bichinho” desses é uma “nota preta”! 

Pesquisei as causas, e a “velha física” deu-me a 
resposta: ao colocar o ferro de soldar no suporte 
também importado!), a ponteira fica para baixo, 
e, é claro, o calor desprendido pelo calefator ten- 
derá a subir, aquecendo, sem necessidade alguma, 
8 empunhadura a ponto de “torrá-la"! 

Pesquisando o assunto, verifiquei que todos os 
descansos para ferro de soldar seguem 8 mesma “fi- 








para o ferro de soldar, 


losofia”, Ou seja, à ponteira fica disposta para bai 
xo — quando o correto, a meu ver, seria o contrá- 
rio! 


“Tava” aí a minha grande chance! 

Que fiz, então? 

Utilizei-me de um pedaço de arame grosso tdiá- 
metro ligeiramente inferior a 1/8" - 3,175 mml 
para moldar um “M'* cujas “perninhas” foram do- 
bradas em um ângulo por volts de 75" tal qual 
mostra O croqui da Fig. 1 onde também estão indi- 
cadas as dimensões aproximadas da minha “Mona 
Lisa” particular! 


O maior “braço livre” foi dobrado num ângulo 
de 90 para que se junte à extremidade livre do 
outro “braço”, vendo-se claramente na Fig. 1 que 
8 sus extremidade livre foi-dobrada (para cimal 
a fim de “conter”, ou não deixar “abrir”, o me- 
nor “braço” 


O restante consistiu em realizar alguns retoques 
de forma que a base do “M" assenta-se perfeita- 
mente numa superficie plana [bancada!), 


Uma vez confeccionada tal peça, o ferro de sol 
dar é nela “depositado”, Note que a ponteirs fica 
virada para cima, recebendo, ainda mais, o calor 
proveniente da “resistência”, enquanto o cabo ou 
punho praticamente fica frio, mesmo sendo o fer- 
ro de soldar de procedência “tupiniquim”! 


Bem, aí está a idéia que eu venho utilizando 
com extremo sucesso para preservar a vida útil do 
meu soldador. Em tempo. Espero que ninguém 
venha apelidar-me de... “CAPYMIA LU” em “analo- 
gia” ao “CAPYALI! 

AN-EP vol. 91, nº 3 


dowatronica 





CONSTRUA 





O PENDUROTESTE 


Uma idéia simoples e funcional, que sairá por uma fração do preço das 
custosas bases de montagens experimentais importadas 


Depois de muito sofrer em 
montagens experimentais que 
me obrigavam a contínuas subs 
tituições de componentes, para 
encontrar O que mais se adaptas- 
s à necessidades do circuito, 
desenvolvi a solução simples e 
barstz que apresentarei à seguir, 
2 qual exige apenas um pouco de 
bos vontade por parte de quem 
se propuser a montá-la. Com els 
você fará montagens experimen- 
tais sem usar solda, ou seja, rapi- 
damente, sem expor os compo 
nentes so risco de aquecimentos, 
e sem “sujar” seus terminais. 

Vamos, então, à descrição de 
nossa base de montagem que, 
embora não possa ser comparada 
às comerciais, de procedência 
estrangeira, sairá por uma fração 
do preço destas. 

Tratase de um verdadeiro 
“Ovo de Colombo”: em uma pla- 
queta de fenolita cobreada com 
vencional realizamos um circuito 
impresso que acomodará sessen- 
ta soquetes para C.l. de dezesseis 
pinos, convenientemente interli- 
galos para que proporcionem 
uma versatilidade de ligações que 
sejam adequadas à maiorias dos 
casos. Na Fig. 1 temos o desenho 
da face cobreada da plaqueta, 
enquanto que à Fig 2 mostra 8 
“hateria”” de soquetes que servi- 
rão para o encaixe dos compo- 
nentes. 

Os orifícios da coluna “a” 
(Fig 1) se encontram interliga 
dos verticalmente, formando um 
conjunto de quarenta € oito fu- 
ros. O mesmo acontece com & 
coluna “t”, 

Os orifícios das colunas “De”, 
“de”, “pq” e “rs” se acham iso- 
ladas no sentido vertical, porém 
interligadas horizontalmente, for- 
mando quarenta e oito grupos, 


de dois orifícios cada, por 
coluna. 

Os orifícios das colunas “f gh 
ij e“k Im no” também são 
interligados | horizontalmente, 
formando quarenta e oito gru- 
pos, de cinco orifidos cada, por 
coluna. 

Esta disposição proporcdona 
um grande versatilidade durante 
us montagens. O leitor poderá 
dispor componentes em parale- 
lo e em série sem dificuldade. 


“ be de 1. nº E] 





Nos circuitos que empregam 
C.|., estes poderão ser encaixa- 
dos nos soquetes que ficam liga- 
dos às colunas "|" e “Kk”, ficando 
os resistores, capacitores, transis- 
tores, etc., nos orifícios à direita 
ou à esquerda, conforme as ne- 
cessidades. 

Nos quatro cantos da plaque- 
ta foram fixados “pés” de bor- 
racha, como vemos na Fig 3. 

Repare que há um vão no 
centro da placa, com a largura 








Fig 1 — Face cobrosda de plaquetas pera o “Pendurotes?”. 
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de um Cl. É onde deverão ficar 
os Cl, da montagem experi- 
mental. 

Creio que tudo ficou bem cla- 
ro, pois o dispositvo é simples. 
É lógico que a placa pode ser 
alterada, em função das necesi- 
dades particulares de cada um. À 
que propomos é apenas uma su- 


O NONO ANDO INDO DONDE 


Por outro lado, quem ainda 
não domina a confecção de cir- 
cuitos impressos, poderá empre- 
gar uma plaqueta “universal”, 
realizando es interrupções nos 
filetes de cobre nos pontos ade- 
quados. A vantagem maior é que 
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com precisão em intervalos de 
1/10 de polegada, que é a dis 
tência entre os pinos dos Cl. 
de encapsulamento plástico com 
terminais em linha dupla, 
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Fig. 2 — Face solente de plaqueta de circuito impresso sobre s qual 
sarão soldados os sessente C.l. de beso de montagem experimentais. 
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ESTANCANDO A SOLDA 


Muitas vezes, quando da retirada ou reinstalação 
de componentes em plaquetas de filetes muito uni- 
dos, é comum a solda passar de uma pista para ou - 
tra, OU, mesmo, para O outro lado da plaqueta.Uma 
forma de evitar-se este problema está numa perfei - 
ta limpeza com álcoo! ou removedor, seguida de u- 
ma correta secagem (uma lâmpada auxilia bastante 
a tarefa); terminado o serviço (de soldagem), limpa- 
se novamente a plaqueta e aplica-se-lhe uma solução 
de áicoo| e breu. 


“DESENTUPINDO” 


Pequenas agulhas de aço, (destas usadas em cos: 
tura) ou alfinentes de cabeça, são excelentes desen- 
tupidores de furos de plaquetas de circuito impres 
so ao se lhes acrescentar na extremidade bolinhas 
de “Durepoxi” para facilitar O manuseio. 

Outra aplicação é a de fornecer indicação do pon- 
to à ser instalado um componente na montagem ou 
reparação de plaquetas congestionadas. 

AN-EP vol. 91, nº 3 
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FAZENDO CIRCUITOS 


IMPRESSOS 





Neste artigo, o Autor descreve, passo-a-passo, o método práti- 

co, caseiro, que ele utiliza para a confecção de placas de cir- 

cuito impresso, com dimensões corretas e com excelente 
aparência. 


Apesar de ser um assunto extremamente “bada- 
lado”, é sempre conveniente transmitir a experién- 
cia de quem sofreu, sofre e sofrerá o problema de 
confeccionar placas de circuito impresso pelo mé- 
todo da corrosão com o percioreto de ferro. 

Neste apanhado de providências de caráter prá- 
tico, o Autor mostrará como conduz a solução des- 
te problema de oficina, que a muitos “apavora”, 
apelando para as placas semi-acabadas, muito có- 
modas, porém de estética pouco desejável. 


CONFECÇÃO DO DESENHO 


Se o circuito já tiver o desenho da face cobrea- 
da da placa, basta tirar uma cópia xerográfica, po- 
rém lembrando que esta cópia é sempre um pouco 
maior que o original, ocasionando separação entre 
filetes condutores, principalmente em terminais de 
integrados, displays, relés, etc., que poderão criar 
dificuldades na hora da montagem dos-referidos 
componentes. 

Partindo do diagrama esquemático, a confecção 
do desenho será feita da seguinte maneira: 

1 — Escolher o temanho da placa suficiente pa- 
ra conter todos os componentes. As placas virgens 
mais comumente usadas têm as seguintes dimen- 
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sães padronizadas em centímetros: 10x5,12x8 
e 15 x 10, havendo outras de maior tamanho, 

2 — Riscar O contorno da placa em papel vege- 
tal, que deverá ter tamanho de cerca de 2 cm 
maior, nas duas dimensões, que o da placa. 

3 — Marcar a posição dos terminais dos compo- 
nentes (integrados, transistores, resistores, etc.) 
através de gabaritos de furos (serão analisados na 
confecção das placas) ou dos próprios componen- 
tes, imaginando-os vistos pela face dos componen- 
tes ("por cima”) e riscar, a lápis, todas as cone 
xões entre eles. É interessante tê-los à mão, para 
confirmar as dimensões e seu posicionamento na 
placa. 

& — Inverter o pape! vegetal e, com caneta ht 
drográfica, cobrir todo o traçado, reproduzindo 4 
face cobresda do circuito, que será usada na com 
fecção da placa. Desta maneira, a face dos compo- 
nentes ficou traçada a lápis e a cobreada a tinta, 
permitindo, facilmente, serem identificadas. Para 
maior segurança, escrever na margem à indicação 
COBREADA ou COMPONENTES, 

Este dado é importante para não se transcrever 
o desenho da face dos componentes na placa vir- 
gem, que inverterá todo O traçado, inutilizando o 
trabalho. uma vez que as conexões estarão inverti- 
das O Autor já passou por esta desagradável expe- 
rência em circuito com 12 integrados e acredita 
que todos os que fazem uso do método também 
tenham passado! 


— — — — — — 


CONFECÇÃO DA PLACA 


Duas maneiras são comumente usadas para à 
transcrição do desenho da face cobreada para à 


placa virgem: 

a) Através de punção e martelo — marcar todos 
os pontos de conexão entre os filetes condutores 
(terminais de integrados, transistores, resistores, 
etc.) colocando-se o desenho da face cobreada 20 
bre a placa, fixado por fita adesiva na face oposta & 
convenientemente posicionado. Retirar o desenho 
e. com auxílio da caneta especial, com tinta ácido- 
resistente, fazer as conexões, formando os filetes 
condutores, orientando-se pelo desenho. 

Este método é válido quando o número de pon- 
tos a serem interligados é pequeno. Para circuitos 
com maior complexidade, dá margem a confusão, 
principalmente em terminais de integrados e pom- 
tos de iconexões, podendo haver produção de 
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Fig. 2 — Consta com tinta ácido-resistente: em “a” foi re- 
tirada a ponts s colocadas algumas gotas da tinta; em “b”, 
a tinta é aplicada molhando a porção interna ds ponta; em 
e, no momento do uso, a ponta da consta, já encaixada 


filetes anômaios ou errados, inutilizando o serviço 
(Fig. 1). 

b) Transcrição do desenho da face cobresds 

com papei carbono 
Para o Autor é o melhor método, com a seguim- 
te ordenação: 
1 — Limpar a superfície de face cobreada ds 
placa com esponja de aço (tipo Bom-Bril ou simi- 
lar; não vai aqui propaganda ...), de forma a retirar 
a camada de oxidação do cobre, mostrando a su- 
perfície brilhante. 

2 — Colocar o papel carbono novo (nunca re- 
utilizá-lo) cortando um pouco maior que s placa € 
fixado na outra face por fita adesiva, com o cuida- 
do da face “ativa” do carbono ficar em contato 
com o cobre (sua inversão não reproduzirá o dese- 
nho). 

3 — Colocar o desenho do circuito feito no pa- 
pel vegetal ou a cópia xerográfica da face cobreada 
(IMPORTANTE!!!) na placa, sobre o papel carbo- 
no, centrando-o e fixando na outra face com fita 
adesiva. As margens indicadas em A-2 servem pars 
isso. 

4 — Com o uso de lápis ou lapiseira com grafite 
macio (HB), com ponta fina, marcar todos os ter- 
minais dos integrados, chaves, relés, resistores, ca- 
pacitores, etc. e, em seguida, riscar todos os filetes 
condutores com o auxílio de uma régua, se forem 
retilíncos, devendo ser preferidos aos curvilíneos, 
No final, posicionando a placa inclinada em rela- 
ção a uma fonte luminosa, pode-se ver a reflexão 
da luz no grafite depositado em cima do traçado a 
hidrográfica e detectar conexões que foram esque- 
cidas, O traçado a lápis deve ser feito com certa 
pressão para que a cópia a carbono fique bem vi- 
sível na face cobreada da placa. 

5 — Retirar 4 matriz e o carbono e observar o 
na face cobreada, que, se feita como indi- 


cado, é perfeitamente legível e bem delineado, 

6 — Cobrir o traçado a carbono, com a caneta 
contendo tinta ácido-resistente; aqui cabem algu- 
mas considerações: 


a) Devido às frequentes falhas que a “famige- 
rada” caneta apresenta, deve-se, sempre, retirar 
sua ponta, colocar 5 a 10 gotas da tinta pelo ori- 
fício Ingo usar a extremidade oposta) e “tintar” 
a própria ponta na sus porção interna e na hora 
do uso na parte externa (ponta), com movimentos 
rs do frasco de tinta em tomo dela 

ig. 2). 


b) Algumas vezes há falhas, e expedientes como 
tapas, sacudidelas, safanões e mesmo palavrões ain- 
da resolvem o problema; caso persista, jogar fora 3 
caneta e comprar outra... 


ci O traçado a caneta deve ser feito com suxi- 
fio de régua, com o cuidado da ponta não encostar 
no rebordo, que arrastará parte da tinta, falhando 
a “riscagem”, Sempre cobrir o traçado com uma 
segunda “demão” e, às vezes, uma terceira, de for- 
ma que fique uniforme, sem falhas evidentes e bem 
escuro, Se, olhando o traçado, inclinado a uma 
fonte luminosa, estiver “azulado”, indica que a es 
pessura da tinta é insuficiente, devendo ser reco- 
Dberto. 


d) Para melhorar o fluxo da tinta ao se cobrir a 
pisca cobreada, retirar o cilindro de feltro (reser- 
vatório da tinta) e gotejar cliretamente sobre a por- 
cão interna da pena, recolocando o cilindro e a 
tampa. 


e) À utilização de pena para normógrato e tira 
linhas de desenhista mostra muito bons resultados, 
superando, por larga margem de vantagens, a cane- 
te, que pode ser considerada obsoleta, servindo, 
quando muito, para algum retoque ou marcação. 
O traçado obtido com este instrumental é bem uni- 
forme, com espessura da tinta suficiente para uma 
única demão, facilidade de limpeza, principalmen- 
te o tira-linhas. 


7 — Terminada a fase do traçado com tinta áci- 
do-resistente, será, agora utilizado o gabarito de 
furos (Fig. 3), obtido com o auxílio de placas se- 
mi-acabadas, cujas perfurações permitem empre- 
gé-las para a confecção do gabarito para C.|., cha- 
ves, relés, displays, etc. É o que o Autor chama de 
“gabaritar o gabarito”, pois o desenho original foi 
feito com auxílio do gabarito de furos e agora será 
confirmada a posição para a furação dos terminais. 

O gabarito de furos será colocado sobre a placa, 
no local onde foram desenhados os componentes 
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8 —- Em seguida, usando novamente à caneta, 
acertar os filetes, retocando as falhas, centrando os 
terminais dos C.l, e outros, e puncionar os pontos 
não “gabaritados” (saídas de condutores, transisto- 
res, resistores, etc.). O Autor não usa gabarito para 
transistores e reguladores de três pinos, por serem 
facilmente “desenháveis” e com terminais flexíveis 
que permitem corrigir eventuais “descentraliza- 
ções”. Por outro lado, o gabarito de furos substitui 
com excelentes resultados os símbolos ácido-resis- 
tentes destacáveis, vendidos no comércio, 





CORROSÃO COM O 
PERCLORETO DE FERRO 





Os fabricantes aconselham solução a 40%, po- 
rém o “olhômetro” ou “pesômetro” ainda funcio- 
nam à contento: 

a) A cuba onde vai ser feita a corrosão deverá 
ser plástica ou de vidro = nunca metálica, um pou- 
co maior que as dimensões da placa. Colocar a pla- 
ca na cuba, adicionar água até nivelar com ela ou 
cobri-la levemente, passar a água para um copo de 
vidro e adicionar 2 a 3 colheres de chá do percio- 
reto de ferro, dissolver bem (há aquecimento e 
aumento do volume final da solução), retornar à 
cuba, onde promoverá a corrosão do cobre não 
protegido pela tinta ácido-resistente. Nesta fase do 
procedimento é importante a agitação frequente 
da solução para acelerar O processo, que, em cerca 
de 30 minutos, estará terminado. 

c) Lavar bem a placa, escorrer o excesso e reti- 
rar à tinta com uso de acetona, com suxílio de 
“cotonete”, esfregando os filetes, sem muita pros- 
são, lavar e secar. Cobrir o traçado com verniz pro- 
tetor. 





PERFURAÇÃO DA PLACA 





Será feita com furadeira manual tipo Singer ou 
Bosch (também não vai equi propaganda...) provi- 
da de broca de 1 mm de diâmetro. Não usar fura- 
deira-miniatura de 12 V, cuja broca tem corte late- 
ral, não servindo para perfuração e sim para alarga- 
mento de furos e interrupção de filetes conduto- 
res. 

Todo o processo até a corrosão deverá ser feito 
de uma só vez, para evitar 2» oxidação do cobre e 
ter-se o cuidado de não tocar com os dedos à su- 
perfície cobresda, que dificultaria s ação corrosiva 
do percioreto de ferro. A fase de perfuração da 
placa poderá ser feita em outra ocasião. 

Esta orientação, usada na metodologia do Au- 
tor, é de caráter geral; cada montador tem seus 
próprios “macetes”, porém a satisfação de ter seus 
componentes encaixados exatamente nos furos fei- 
tos a gabarito e o aspecto geral da montagem grati- 
ficam O executante, que poderá “enfrentar” qual- 
quer complexidade de circuitos, excetuando-se 
aqueles que usam placas de dupla face cobreada, 
felizmente nunca necessitadas pelo Autor. 
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TRANSISTORES E DIODOS DE SINAL 


COMO ZENER 





Um provador simples permite aproveitar 
transistores defeituosos e diodos de 
sinal como reguladores zener, 


A construção de todo semicondutor baseia-se 
numa composição de diodos, que se torna o ele- 
mento básico de sua estrutura. Um transistor é 
composto de dois diodos montados em série e po- 
larizados pela base, formada pela conexão de seus 
anodos ou catodos, conforme sejam de polarização 
positiva (n-p-n) ou negativa (p-n-p). Quando a cor- 
rente flui do anodo para o catodo ou do catodo 
para o anodo, segundo a construção citada, atinge 
um valor máximo compatível com a dissipação do 
transistor. Entretanto, uma vez inversamente pola- 
rizados, isto é, alimentação positiva no catodo, 
suas lacunas oferecem uma barreira que impede a 
circulação da corrente. Esta tensão inversa, contu- 
do, uma vez atingido um valor adequado, rompe 
essas barreiras e o diodo passa a conduzir em senti- 
do inverso, do catodo para o anedo. É a tensão de 
avalancha, ruptura ou zener, Os diodos conhecidos 
como “zenar” têm uma composição adequada s 
uma tensão de avalancha bem baixa. Uma vez atin- 
gido o potencial de avalancha, a tensão permanece 
constante, enquanto a intensidade aumenta pro- 
gressvamente ou em avalancha. Limitando-se esta 
corrente ma dependéncia de dissipação do diodo, 
temos um elemento de tensão constante e corrente 
variável. Esta propriedade dos diodos semicondu- 
tores sproveita-se para manter uniforme uma de- 
terminada diferença de potencial nos circuitos ele- 
trônicos. Isto é, aproveita-se para regular a tensão. 


Como dissemos, os diodos especialmente proje- 
tados pars uma tensão de avalancha ou zener bai- 
xa, em torno de 2 a 100 volts, têm uso generaliza- 
do. Entretanto, outros diodos e transistores podem 
ser aproveitados para regulagem de tensão, Se usar- 
mos uma fonte de alimentação de alta-tensão, cer- 
ca de 250 volts, podemos medir a tensão zener de 
qualquer tipo de semicondutor, bastando, para 
tanto, conectar um resistor em série com o diodo 
do semicondutor. Exemplificando: um transistor 
Qualquer, digamos n-p-n, conectado a uma tensão 
de 250 volts, com o emissor ao pólo positivo e a 
base 30 negativo, tendo um resistor em série, terá 
uma corrente fraca circulando do emissor para 4 
base. Medindo-se esta tensão entre esses terminais, 
saberemos sua tensão zener. Os diodos de comuta- 
ção, como o 1N914, podem ser utilíssimos para 
tensões zener elevadas. Medimos vários deles, en- 
contrando a tensão de ruptura numa extensão de 
120 a 145 volts. Os diodos retificadores têm uma 
tensão zener muito elevada, sem valor prático. 

Um fator importante é a corrente circulante, 
que é de baixo valor, situando-se entre 2 e 3 mili- 
ampéres no 1N914. Calculando-se a dissipação, en- 
contra-se o valor de 350 a 400 mW. As fontes de 
alimentação reguladas de alta-tensão, encontram 
um obstáculo no emprego de diodos zener de alta- 
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Semicondutores 
em Teste 


Fig. 1 — Diagrama do Medidor Zensr, vendo-se o multi. 
metro consctado sos bornes A « B é o diodo lou trans 
tor) a medir, nos bornes JT q JZ. 


LISTA DE MATERIAL Jum 


D1, DZ — Diodo retifitador 1N4007 ou similar 


C1.C2 “OMF, 150V, eterrotítco 

T1 — Transformador de isolamento Primário 110 V. se 
cundário 110 V, 50 mã 

FI - Fusível para 1 À e respectivo supor te 

CH — interruptor unipotar tmples 





Coixa. bornes, fio, etc 


tensão, dificeis de encontrar no comércio. Neste 
caso, pode-se selecionar um diodo de sinal como o 
INSIA para o valor zener desejado. Esta é a razão 
pela qual a bibliografia indica 2 possibilidade do 
uso de transistores semidestruídos como diodos re- 
tficadores ou zener. 

Projetamos e construímos um provador zener 
muito simples (Fig 1), adequado para a seleção de 
diodos e transistores ou mesmo diodos zener, para 
regulação de tensão, Para maior adequação, não 
empregamos voltímetro no aparelho, mas um mul- 
tímetro anexado. Em nosso caso, usamos um vol- 
timetro digital, que facilita a leitura, sem mudança 
de escala. 

Esclarecemos que os diodos em função zener 
têm sua corrente inversamente proporcional à ten- 
são, visto que a dissipação situa-se em torno de 
400 mW para os diodos de sinal e transistores de 
baixo sinai (BC 548, PD1002, etc.). Os transistores 
de potência têm valores mais elevados de tensão e 
corrente, 


MEDIDOR DE TENSÃO ZENER 


Na Fig. 1 vemos uma fonte de alimentação do- 
bradora de tensão, com um resistor de 33.000 
ohms ligado ao positivo e ao terminal de medição, 
A estes terminais, conecta-se o diodo ou transistor 
a medir e um multímetro em conexão paralela, De- 
sejando, pode-se anexar um miliamperimetro em 
série (M) para conhecermos a Corrente zener, 


MANEJO E CONSTRUÇÃO 


Conecta-se o multímetro aos bornes Ae Beo 
diodo (ou transistor) aos bornes J1 e JZ. Liga-se a 
fonte e lê-se & tensão zener. À construção é tão 
corriqueira, que dispensamo-nos de detalhá-la. 


AN-EP vol. 93, nº 5. 
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RECUPERANDO O FONE 


Uma das almofadas de nossos fones, depois de 
um acidente caseiro, ficou imremediavelmente 
destruída, levando-nos a estudar como fazer uma 
nova simvtade. 

Inicialmente retiramos culdadosamente a almo- 
fada boa e cfetuamos uma massa de gesso e água 
sobre um pedaço de madeira. Quando cla começou 
a adquirir uma certa consistência, pressionamos q 
almofada no gesso, esperando que o mesmo fi- 
casse duro, após o que retiramos a almofads, fi- 
cando assim um molde perfeito no gasso. 

Injetamos nesse molde borracha de silicone 
para vedação de pára-brisa de automóveis (vendida 
em bisnages). deixando que curasse durante & ho- 
ras, à partir do que retiramos culdadosamente da 
fôrma a almofada fabricada, constatando que, ape- 
sar dos cuidados tomados, houvera formação de 
algumas bolhas. 

Assim, injotamos nesses locais mais borracha 
de silicone e recolocamos a almotada fabricada no 
molde por, no mínimo, mais 6 horas. Depois de 





retirada, deixamos que ela descansasso ainda ou- 
tras & horas. para uma cura perfeita, colando ambas 
as almofadas com & prógria borracha de silicone 
Dos fones. O resultado é o da foto. 


Antena vol 86, nº 2 








WATTÍMETRO DE ÁUDIO 


Esto circulto — um vwesttimetro simples pers 
sinais do áudio — te medir com extrema pre- 
cisão a potência saida dos amplificadores de 
baixa frequência, cuja Impedância de saída seja de 
4 ou 80. A múxima potência que este. dispositivo 
é capaz de modir é, respoctivamente, de 100 ⸗ de 
S0 watts. 

Os resistores R1 e R2, ambos de 40 — 100 
watts. constituem a carga do amplificador em exa- 
me. Através da chave seletora CHt (que pode ser 
também um interruptor simples) é possivel variar 
a impedância do entrada do waltimetro: na post 
cão A, a impedância é de 40) e ns posl 8, a im 
pedâncis é do 89. O sinal é ratificado por uma 
ponte de diodos e, logo após, & aplicado aos ter- 
mina's do miliamporímetro Mt. 





D' q DS — diodos do silcio 1N40D4 ou equivsiantas 
PS, A = <Q. MO W 
NS — 47%), potensiômetro miniatura (“trim-pot") 


Gt, C2 — 100 pf, S0V, eletrolítico 
M1 — millamperimetro, O — 1 mA 





Tumeda 1 
Potência de sata Imatts) 
Tensão (V,,) su 
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A operação meis crítica na construção deste 
apsrelho é a ds substituição da escala original 
do millamperimetro por ums nova escala, gra 
dusda em watts (vor Tabela 1). Para obter 


emplificador de potência considerável e um 
voltimetro padrão com escala graduada em volts 
eficazes. À entrada do amplificador deve-se enviar 
um sing! senoidal com uma —— do 1,000 Hz 
(t kHz] e o voltímetro padrão deve sor ligado em 
paralelo com a saída do amplificador. O traçado da 
nova escala deve ser efetundo por pontos. O re- 
sistor variável R3 deve ser regulado de modo que 
a agulhe do Instrumento alcance o final da escala 
com uma tensão de 20 volts eficazes. Esta tonsão 
corresponde a uma potência de S0 watts, com uma 
impedência de 80, e uma potência de 100 watts 
com uma impedância de 40. 

Para obter os pontos restantes da escala, é 
necessário consultar a Tabela, na qual Indicam-se 
as potências co es às diversas tensões 
de saída do amplificador. 

Para obter valores intermediários, é suficiente 
aplicar a seguinte expresão matemática, onde o 
resistor é dado em ohms: 

Potência (watts) = (Volts Eficazes)*/R. 


Anterina vol. 79, nº & 
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TODOS nós. que por um motivo ou por outro nos 

dedicamos a montagens prátices. quer ideall- 
zadas por nós mesmos, quer “chupadas” de revistas 
técnicas, sentimos uma tremenda dificuldado toda 
vez que cortamos a placa de fenolita (ou de fibra 
de vidro) mas dimensões apropriadas para O nosso 
propósito. Ora a placa “escorrega” e fazemos um 
corte irregular que acaba inutilizála; ora é o 
cortador (de fórmica) que foge e justamente risca 
o cobre, interrompendo a continuldade de que ne- 
cessitávemos, e a placa... “já era”! 

Os Inconvenlentes descritos, além de encore 
cerem nossa montagem, trazem uma gravo conse- 
quência: nos deixam irritados, o a montagem acaba 
saindo “uma bela e digna porcaria”! Com isto, o 
dispositivo, ainda que venha a funcionar, apresenta 
um acabamento Indigno de nossa habilidade 
manual. 

Para contornar todos estes inconvenientes, re- 
solvemos parar para pensar, e tempos depois sca- 
bamos “bolando” e construindo a “Terceira Mão”, 
que permite cortos perfeitamente retos nas placas 
virgens de circulto impresso, além de facilitar am- 
plamente nosso trabalho. 

Vamos, então, descrever à construção de nossa 
“Terceira Mão”, a que! exige mínima habilidade 
menusl o um minimo de forrasmental; apenas uma 
máquina de furar, uma lima para metal, brocas 
e uma serra para metal. Quanto so material de que 
é feita, temos que adquirir o seguinte: uma 
de barra chata (uns 70 em de comprimento) de 
alumínio, com as dimensões de 254 X 314 mm 
(1º X 1/8"), como vemos na Fig. +. Este material 
pode ser facilmente obtido em qualquer serralheria 
que trabalhe com alumínio; dois parafusos de la 
tão. com 12,7 X 4,7 mm [1/2" X 3/16") com “cabeça 
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Solucione seu 
problema de cortar 
plaquetas de circuito 
impresso, montando esta 
ferramenta simples. 





UMA IDÉIA 
EFICIENTE: 
A“TERCEIRA 
MÃO” 








chata”; duas “borboletas” de latão, com 47 mm 
(3/16"): duas orrvelos de latão. com 47 mm 


O primairo passo é cortar à barra de abuminio 
em duas metades, cada uma medindo uns 35 cm 
À seguir marcamos, no centro da largura de uma 
das barras, oito pontos distançiados entre si de 
5 em. exceto o último. que ficará a 3 em da penál- 
tima marcação (Fig. 2), com auxílio da um punção 
(um prego também serve), marcamos o alumínio 
nestes pontos (este procedimento evita que, do fu 
rarmos a barra, a broca vonha a deslizar sobre q 
aluminio, arranhando-o). 

juntamos os dois pedaços de barra, de forma 
a ficarem perfeitamente alinhados, e os prendemas 
firmemente, utilizando um torno, procedendo em 
seguida à furação dos oito pontos assinalados em 
uma das barras; estes orifícios serão feitos com 
uma broca de 4,7 mm (3/16"). isto, escarea 
s de uma das 


a velocidado da máquina 
Finalmente passamos a lima em todos os furos 


a nossa “Terceira Mão”, tal como vemos na Fig. 3. 





UTILIZAÇÃO DA “TERCEIRA MÃO” 


— — — — — — — — — — — 
A primeira coisa a fazer é riscar, na face co- 


broada da placa virgem, es dimensões do pedaço 
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VIDA m NOVA PARA 


dá 
: SOLDADOR 






Dez soluções práticas para aplicações (e remoções) de soldas 
“dificeis” em circuitos impressos e montagens miniaturizadas. 


LEMBRA-SE daquele dia em que você resolveu com 

sertar aquele radinho transistorizado da emprega- 
da, e verificou que o defeito era naquele lide da 
bobina osciladora que, pertindo-se junto so enrola- 
mento, ficara reduzido a uma misorável pontinha 
quase invisivol? E, quando você tentou soldáo 
acabou derretendo a bobina inteira, mandando-s 
desta para melhor? 

E aqueles nomezinhos feios que você andou 
dizendo baixinho ao tentar dessoldar aquele Cl. de 
14 pinos do sey TV sem possuir um suga-solda. e 
no fim acabou provocando curtos “homéricos” nos 
filetes do circuito impresso? 

E daquela vez em que você se encheu de cora- 
gem e abriu aquele microamperimetro do seu ana- 
tisador de circuitos, e constatou que o seu funcio 
namento errático era proveniente do cabelo que 
havia se desligado do respectivo suporte, e você 
ingenuamente tentou soldá-lo, usando para tal o 
seu “soldadorzinho” de 50 watts (!), acabando por 
destemperar completamente o aço do cabelo, fi 
cando deste modo a “emenda plor do que o 
soneto”? 

Pois estes e muitos outros probleminhas se- 
melhentos de soldagem serão facilmente resolvi- 
dos se você se dispuser a construir, para o seu 
soldador, as pontas que hoje descrevemos, 


SEPARANDO O MATERIAL DAS NOVAS PONTAS 


7 matéria-prima para & confecção das NOSSAS 
pontas é facilmente encontrável em qualquer su- 
cata ou “ferrovelho”. 

Ela resume-se em aproximadamente 1/2 metrc 
de fio de cobre nu nº 6, e pequenos retalhos 
de chapa de cobre, latão ou bronze de aproximada. 
mento 2 milímetros de espessura. 


Velhas e imprestáveis chaves-faca pera alta 
corrente (muito encontradiças nos “ferros-velhos”), 
fornecem matéria-prima suficiente para confeccio- 
narmos todas as pontas de que necessitamos (ver 
Fig. 1), 


FIG. 1 — Velnas chaves-tacas imprestávois fornecem matéria- 
prima para coníeccionamos todas as pontas de que 
precisamos. 
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FIG. 7 — Com uma limas pequenas fssemos um rebaixado numa 
dss pontas du tarego de cobre, com Zmm de comprimento 
por 7 mm de diâmetro, 





"6. 9 — A figura mostra um dos imrugos de cobre com os 
respocinos robnsizados. A dimensão marcada com um “X” 
"deverá sor ajustada sié que o larugo entro fácil no soldador. 








rio para darmos início à construção das pontas que 
irão nos prostor inestimáveis serviços! 





Primeiramente corte 10 (dez) tarugos de cobre 
do flo nº 6 com 3cm (30 milímetros) de compri- 
mento. 

——— — do fio que não tenham mos- 
ses e, depois de cortados os tarugos, retifique-os 
batendo levemente neles com um martelo e rolan- 
doos sobre uma base de metal. À base de um 





Em seguida dê um acabamento em todos eles, 
retirando as aparas de seus extremos com uma 
lime pequena, e lixando-os com um pedaço de lixa 
fina para ferro. Este acabsmento será muito fácil 
de se fazer se prendermos os tarugos no mandril 
de nossa furadeira —— o fixarmos esta última 
no nosso torno de 


Agora, “an É vas sm RS RO 


milimetros (ver Fig. 2). 

Em seguida. no extremo oposto ao em que fol 
feito o rebaixado em cada tarugo, faça outro re- 
baixado com 15 milímetros de comprimento e com 


Os dois rebsixádos de cada turuão do cobré 
deverão ser feitos com uma pequena limas de sec- 
cão quadrada ou retangular, e com o mandril pri- 


Depois de cortadas, as chapinhas devem rece- 
ber um scobamento com a lima, retirando as re- 
barbas dos cortes e fazendo um ligeiro chanfrado 
em seus bordos. 

Em seguida determine (a olho) o centro geo 
métrico de cada chapinha « marque-o com um pun- 
ção. fazendo no loca! um furo de 2 milimetros. 

Chegou » hora de fazermos as montagons de 
nossas pontas. 

Usando dois blocos de madeira bem dura. 
prenda com toda a firmeza na morss um tarugo 
de cada ver, com o seu rebaixado menor para cima. 


final em 
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FIG, 5 — Come cravar as chagpinhas nos respectivos larugos. 
No circulo, o detalhe da operação com o uso de um punção. 
quo 


Pegue um dos tarugos de cobre sobraram 
e. depois de prendé-lo firmemente na morsa, serre 
o extremo co nte à chapinha dando um 
corte longitudinal de cerca de 12 milímetros de 
comprimento (lotra B da Fig. 6). 

Feito este corte, prendemos o tarugo no man: 
dril de nossa furadeira e, ligando esta, vamos des- 
bastando com uma lima o extremo serrado até o 
mesmo tomar o formato da letra C da Fig. 6. 

A ponta está preparada, o depois do estanhada 
a mesma podemos uséla em várias soldagens. 
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FIO. € — Fases da coniecção da posta nº 5. 


Podemos ver duas aplicações desta ponta nas 
Figs. 7 08. 

Na primeira (7) ela é utilizada para recobrir 
de solda os filetes de circuito impresso portadores 
de microfraturas, eliminando-as completamente, 

Na Fig. 8 podemos ver que, além de dessoldar 
o lide do componente, a ponta arranca-o, prenden- 
do-se firmemente ao mesmo, 

Lides enrolados e soldados em tomo de tor- 
minais de potenciômetros, chaves de onda, etc, 
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de cobre do circulo impresso com solda a fim de eliminar 
miceotraturas. 


são facilmente dessoldados e desenrolados com o 
auxílio desto ponta! 


FABRICAÇÃO DA PONTA Nº 10 


Também esta ponta é do extrema utilidade, & 
são incontáveis as soldas e dessoldagens extrema- 
mente difíceis quo podemos fazer com a mesma! 

o tarugo de cobre que nos restou, 
fazemos no extromo correspondente à chepinha 





FIG. À — Oulra aplicação da ponta nº 3. Agul ela é utlilzade 
não sé pars dessoldar o lide do composente como também 
para retira este último. 








dois cortes em forma de cruz e num comprimento 
de 10 milímetros (lewa B da Fig. 9). 

Feitos os cortes. colocamos o tarugo no man 
dell e, ligando este último, vamos passando a lima 
no Jocal dos cortes até alcançarmos o formato da 
letra C da Fig. 8 

Pegamos agora wm pedaco de fio de cobre nu 
nº 12 com 25 milímetros do comprimento, e com 4 
ajuda de um alicate introduzimos o mesmo entro as 
quatro pontas do terugo de cobre. de modo que ele 
ali fique firme e sem jogo. 

Colocamos Do rn 8 ponta semi-acabads no 
nosso ferro de ar e, depois de squecêls bem 
preenchemos os vazios dos cortes com solda de 
alta temperatura de fusão. 

Resta-nos agors s operação de desbastarmos a 
ponta de fio 12 até a mesma ficar bem afiada. Tal 
oneracão poderé ser feita glrando a ponta cuidado. 
samente com a mão, e encostando-s num esmeril 
rotativo de acho fino: Hetra E da Fla. 9), 

Esta pontas é de inestimável valor para fazer. 
mos soldas de extrama delicadeza, tals como lides 
nartídos de microindutores, cabelos de miliamport- 
metros. bobinas móveis de alto-falantes, etc. 


APLICAÇÕES PRÁTICAS DAS PONTAS 
CONSTRUÍDAS 





 —e —ñ — — — — — — — — — — — 
Damos abaixo uma relacão de algumas das 
solicoções possíveis das novas pontos: 


Ponto nº +- Dessoldagens de transistores e outros 
componentes em rádios miniatura. 
Ponta nº2: Idem em rádios de mão e de mesa. 
Posts nº3: Nessoldagens do bobinas osciladoras e 
de FJ. em rádios miniatura. 
Dantas nº 4: Idem em rádios de mão e de mesa. 
Ponta nºS: Dessoldagens de circultos Intearados 
circulares em equinamentos miniatura, 
Ponta nº &: lIdom em equipamentos de tamanho 
normal 
Posta nº7: Dessoldaorns de circuitos Integrados 


Para restauração de filetes de cobre 
de clreunlto Impresso portadores de 
microfraturas. 

Para dessoldagem de lides de compo- 
nentes e nrrancamento dos mesmos. 

: Para soldagens ou dessoldagens de ex- 
trema delicadeza, tals como: lides de 
indutores miniatura de RF, e FI par- 
tidos lunto sos enrolamentos. cabelos 
de millamperímetros. bobinas móveis 
de alto-falantes. etc. 


Estas são apenas algumas das avlicações das 
novas pontas; com o uso, naturalmente outras sur- 
airão. 





OBSERVAÇÃO MUITO IMPORTANTE 


às pontas de nº” 1 a & dissensam comnleta- 
mente o uso do suga-solda! Após a dessoldagem 


Não se preocupe com isso: após a retirada do 
componente, retire totalmente o excesso de solda 
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dade. 
Colocamos agora 8 ponta do nosso soldador no 


pará si todo o excesso de solda existento nestes, 
SS 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


— — — — — — — — — 
As pontas de n.º 9 e 10 são muito delicadas, 


e seu uso deve ser 
dados. 


o de certos cul- 





FIO, 7 — A ponta nº 7 (ou 5) sendo utilizada para dessoldar 
um circuito integrado. 


Nunca deixe as mesmas no sou ferro ligado nos 
peridos longos de espera! Se você não possui um 
controle de temperatura no seu ferro [facilmente 
improvisável com uma lâmpa de Iluminação Inserida 
em série com O mesmo), retire as pontas com um 
alicate, o só volte 8 colocálas na hora de nova 
soldagem ou dessoldagem. 

Como as referidas pontas são muito frágeis, € 
de todo conveniente termos algumas de reserva, 

As pontas ora apresentadas absolutamente não 
cobrem todos os casos possíveis de soldagem & 
dessoldagem de componentes. O prezado leitor po- 
derá construlr outras com novos formatos € dimen- 
sões pará O seu caso particular. Estas, que hoje 
npresentamos, cobrem Os casos mais comuns da 
oficina do rádio-reparador ou do radicamador, e fa- 
remos votos que elas sojam realmento úteis para 
o amigo leltor que resolva construl-las! 


Antennia vol. 81; nº 3 


q ——— — — — — — — 
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ADAPTANDO UM MEDIDOR DE VU AO 
GRAVADOR 


Na maioria dos dores de fita domésticos 
geralmente encon s no mercado, não há indk- 
cadores de gravação do tipo de medidor. É muito 
simples adicionar um medidor de VU a êsses apa- 
relhos, usando-se O circuito de transistor segu 
de emissor mostrado na ilustração abaixo. O 
transistor mpn precisa de uma al 


O potenciômetro deve ser ajustado de manei- 
rs que o medidor indique zero VU quando um tom 
de 400 hertz estiver sendo qravado ne fita, a 
2 dB abaixo ds saturação. Isso representa cérca 
de 2% de distorção harmônica na reprodução, Se 
você dispuser de um oscilador o um voltimetro, 


imentação poslti- 

va, à qual é obtida do “mais B* do amplificador ligue o voltimetro so alto-falante (bobina múvel) e 

ajuste o oscilador para 400 Hz, ligado & entradas de 
alto nível do graveuor. Ponha o oscilador na saida 
máxima e faça ums gravação saturanto na fita, Em 
seguida, reduza o nível de gravação e façs uma 
sério de gravações de 400 Hz, sem mudar O com 
tróle de saida do oscilador. Use o microfone para 
identilicar as ajustagens para os vários niveis 
gravadoras. 


Ao roproduzir as gravações acima, ajuste pei- 
meiramente o contróle de reprodução a fim de dar 
uma leitura conveniente no voltimetro para o sinal 

- de saturação (1 volt é suficiente). O nível de gra 
entrada do transistor deve ser acoplada a VEÇão que der uma loitusa de 1/4 de volt (12 dB 
nto no amplificador existente, na placa ou Sbaixo) é o que você precisa. Retorne o contrólo 
da placa do segundo estágio do preamplifi- de nível de gravação à posição que produziu êsse 
de microfone. Escolher um ponto antes de Nivel e ajuste O contrôle de calibração do medidor 
corporada a equalização de alta frequência de VU para & leitura zero, com 9 mesmo sinal de 

gravação. O nível de sinal exigido através do 400 Hz, na mesma posição do contróle de saida do 
róle de calibração de 250,00 ohms é de cêrca oscilador. 

1 volt eficaz, quando a cabeça gravadora está O medidor de Vl) assegurará que as grava- 
excitada a um nivel de zero VU ou “nivel ões sorão feitas com um nível máximo sem dis 
torção. 





EINE, 


E 
3 


Antenna vol. 63, nº 1. 
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CUIDADO COM A 
LUZ EXCESSIVA 
Todos sabemos que a luz, especialmente a solar, 


desbota e uté apaga inscrições, entre outros proble- 
mas. Em vista disto, deve-se tomar sigumas precau- 








As pessoas, à5 vezes, queixam-se de mal-estar 
sem causa aparente, o que nos leva a qualificáio 
de “nervoso” ou “faniquito”. O que vamos ler 


pelos automóveis não é o baque cons- 
tante das rodas dos carros contra o esfalto das 


fadiga — que é o primeiro estágio da náusea? 


Antena vol. BO, nº4. Anterma vol. 80, nº 4. 
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CAIXA DE SEGURANÇA PARA MEDIDOR 


Quando se uss um volt-ohmimetro para medir 
alternadamente tensão e corrente, as pontas de 
prova do medidor têm que ser pormutadas repetida- 
mente entre as posições correspondentes à ligação 
série e & ligação paralelo. Isto exige também o 
constante acionamento da chave seletora de fum- 
— do instrumento. Se estas operações forem 
eitas descuidadamente, o multimetro poderá sor 
danificado ou avariado. 

A Fig. 1 é o diagrama esquemático de uma 
caixa de segurança para medidor que desliga suto- 
miticamente v multímetro da fonte de A a. q 
quando » chave seletora de função é 
Estando a chave de dois pólos, três posições, na 
posição “desligado”, o medidor fica fors do cir- 
culto mas a fonte de energia continua ligada 3 





— Medidor cHiB 


FIG. 1 — Durante = comutação, e medidos É desligado 
dz carga, por medida de segurança. 

frontal e traseira são feitas de uma mesma fólha 
de metal é preferivel. A chave poderá então ser 
montada na parte de cima, É as duas outras 
abas destinadas 3 colocação dos terminais de 
entrada e de saida Estes podem ser jaques tipo 
banana de diferentes côres, enquanto os terminais 
do medidor serão pinos banana de côres respecti- 
vamente iguais. AO construir a caixa, tenha o cui 
dado de isolar elátricamente todos os circuitos, 


Antena vol. 63, nº2 





FLUTUAÇÃO EM OSCILOSCÓPIOS DE cc 


QUANDO se observa a forma de onda em um 

osciloscópio de acoplamento direto obtém-se 
um &rro devido à flutuação de CC. do traço, que 
poderá caussr uma Inte errônes da for 
me de onda observada. 


Essa flutuação CC. pode ocorrer se 
aplica & entrada do amplificador vertical do oscl- 


nível normal, estabilizando-se nessa pReição: A 
Fig. 1 mostra ésse devio de CC. Tal problema é 
frequentemente Ignorado ao se fazer e calibragem 
ou uso de um osclloscópio CC. 


Acerte a posição do t 
linha inferior do retículo, 
escala de resistência do multimetro que produza 
uma deflexão vertical de aproximadamente tóda 
a altura da tela, 

Ligue o lido comum do multimetro so termi- 
nal de massa do osciloscópio e o lide positivo ao 
terminal de entrada vertical do oscil jo. Quan- 
do os lides forem ligados aos terminais do oscilos- 
cópio, observe o movimento do traço. 


Se éle subir até o nivel da tensão aplicada e 
ai pormanocer não haverá dasvio de CC. Se q 


Desvio da co 






Nivel 
da Tensão 
aplicada 





exigir um certo tempo para voltar e estabilizar-so 


traço subir acima do nível da tensão aplicada e 
no nível da tensão aplicada, haverá desvios de CC. 


C 

Em alguns casos, deve-so esperar uma 
na quantidade de desvios de CC. devido às tole- 
râncias de fabricação do osciloscópio, e o 
do osciloscópio elaborado pelo fabricante deve ser 
consultado se o Bro parecer excessivamente 
grande. 

Esso desvio de CC. pode ser devido so ali 
nhamento incorreto do osciloscópio ou a algum 
componente defeituoso (geralmente uma válvula) 
no amplificador vertical do osciloscópio. 


É 


Antenna val. 63, nº 1. 
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ACRESCENTANDO UM TRÊMOLO AO 


AMPLIFICADOR 
DE 
GUITARRA 


Um circulto de trêmolo, permitindo uma varia 
ção ritmada no volume, é relativamente fácil de 
acrescentar a um amplificador. À figura mostra um 
exemplo de inclusão de um tal circuito em um 
amplificador com um circuito de saida clássico: 
válvulas ELBS em contrafase. O sinal de trêmolo é 
obtido com a utilização de um dos triodos de uma = Intensidade 
válvula 12AX7, usado como oscilador por desloca de vindo  qusus 
mento de fase. 

A ligação à massa, comum aos 'dois resistores ANT 


de grade, de 330k0, das FL8, é desteita e os PE, E 
21. 





resistores são então ligados ao cursor do potem- 

ciômetro “intensidade de trêmolo”. Umia das extre- 

midades déste é ligada à massa. O sinal de trêmo- 

lo é então aplicado em fase às duas grades do | th amo mo 

estágio de saida em contrafase. O potenciômetro * 

de 500kQ controla a Intensidade do trêmolo e o 7) “f 

de 1MOQ, que fsz parte do circuito defasador, 4 


controla a frequência, que pode variar entro 2 € ge e + 
30 Hz. 


Antenna vol. 63, nºz 


— — — — — 
GERADOR DE SINAIS RETANGULARES DE 
FREQUÊNCIA FIXA 


Um simples multivibrador sstávei é o bastante para 
pos fornecer anais retangulares. porém sta 
em freqilência detxa muito a desejar, Uma pequenas 
mudança de temperaturs altera ds copacitâncias do 
circuito, astim como us correntes de fugs dos transis- 
tores e susa tensões de entrada, O conjunto destas 
vartações repercute na frequência de cacilação as 
madtivibrador, 

Be fôr desejada uma bos estabilidade de frequência, 











— — * —— — Disgrama esquembtco do gerador de sinais mtanguisms 


mente não intervém, em face do divisor de tensão O artigo original epecífics a bobina mes não dis, 
com sesistores dé baixo valor, usado para polsrizar & infeltemente, para que frequência els é indicada. O 
base. e da realimentação devida so resistor de eminsor. terolsesento consisto cms 400 espirus de flo esmaitado 
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SUBSTITUIÇÃO DA PILHA DE 1,5 V EM 
VOLTÍMETROS ELETRÔNICOS 





Já faz bastante tempo que o voltiímetro eletrô- 
nico se constituiu em peça obrigatória no equipa- 
mento de qualquer oficina de serviço que so prozs. 
O circuito désse aperelho de medida não difere 
muito de um modélo para outro. Seu funciona- 
mento se baseia no princípio da ponte, com um 
triodo em cada braço, e entre os componentes ss 
incluí uma pilha de lanterna de 1,5V, pars a me- 
dida de resistências. Quando um voltimetro eletrô- 
nico é usado para a medida de resistências, com 
a chave seletora de função na posição correspon- 
dente, a tensão de 1,5V é aplicada do resistor 
que se deseja medir, em série com o divisor de 
tensão existente na entrada do medidor. Em siguns 
modelos mais antigos, ou mais econômicos, & 
fonte de tensão para essa finalidade era uma sim- 
ples pilha de lanterna, em vista da dificuldade de 
obter a tensão, com a estabilidade suficiente para 
dar a precisão desejada, a partir da alimentação 
normal do instrumento. 


Com os recursos atuais, entretanto, dispomos 
de uma série de diodos zener, oferecendo a pos- 
sibllidade de estabilizar suficientemente uma 
tensão retificada, de maneira simples e econômica, 
para a medida de resistências. 


Como se pode observar no esquema apresen- 
tado, o diodo D tem seu anodo ligado a uma das 
extremidades do enrolamento de filamentos do 
transformador do aparelho, que em geral fornece 











uma tensão alternada de 6,3V. Completam o 
circuito o capacitor de filtro C, o resistor limitador 
R e o diodo zener DZ. A combinação déstes dois 
últimos componentes assegura a estabilização da 
tensão de saida no valor exato de 1,5V. Será ne- 
cessário. lôgicamente, encontrar um diodo zener 
que proporcione realmentao uma tensão de 15V, 
pois s maioria déles é prevista pars tensões bem 
mais elevados. 


O poqueno numero de componentes que ime- 
gram o circuto pode ser facilmente alojado no 
espaço reservado pars o pilha de 1,5V. Existe 
mesmo uma firma, nos Estados Unidos, que lançou 
no mercado um estabilizador de tensão désse tipo, 
com a forma e as dimensões de uma pilha comum 
de 1,5V. Neste caso, é suficiente fazer a ligação 
dos terminais déste pequeno “eliminador” aos 
extremos do enrolamento de filamentos do volti- 
metro e encaixar o estabilizador, como se fõsse a 
própria pilha, no suporte a ela destinado 


Antenna vol 63, n24 


— É — — — — 





AUMENTO DA IMPED 





DE ENTRADA 


Para se conseguir que a entrada de um ampli- 
ficador transistorizado apresente uma alta Impe- 
dância é preciso que se aplique certos artifícios 
que exigem amplos conhecimentos técnicos. É co- 
mum o recurso à reslimentação, com sacrifício do 
ganho, para a obtenção dessa característica, 


Hã necessidade de uma alta impedância de 
entrada em amplificadores destinados a instru- 
mentos de medida ou nos proamplificadores de 
áudio para cápsulas de cristal ou cerâmica. Estas 
las, como se sabe, requerem uma carga de 
elevado para que posssm proporcionar uma 
boa resposta de frequência, especisimente no 
extromo inferior da faixa de áudio. 











Normalmente, quando se deseja uma alta tm 
pedância de entrada, adota-se o circuito conhecido 
como seguidor de emissor. Pode-se, contudo, obter 
um gumento considerável! ne impedância empre- 
gando dois transistores no estágio de entrada, na 
configuração conhecida como par Darlington. Este 
circuito é aqui apresentado como sugestão sos 
nossos leitores pars resolver o problema de uma 
alta impedância de entrada. Esta será da ordem 
— tz MO, ma faixa de frequências de 100Hz a 

z. 


Os dois transistores AÇ107, montados em per 
Darlington, equivalem a um transistor composto 
com um ganho de corrente (3) aproximadamente 
igusl ao quadrado do ganho de corrente de cada 
um dos transistores individuais. Este circuito po- 
derá ser usado como preamplificador para uma 
infinidade de aplicações. Assim sendo, é conve- 
mente montá-lo em uma plaquinha de baquelita ou 
circuito impresso, tendo-o à disposição para qual- 
quer eventualidade, 

A indicação dos AC107 para o par Darlington 
se deve so baixo nível de ruldo dêsses transisto- 
res. Contudo, pode-so também usar o AC125 ou o 
AC126. O transistor de saída pode ser também 
um AC126. 
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PROVADOR DE DIODOS 


A prova de diodos através de um ohmimetro 
pode apresentar um certo perigo para o semicondu- 
tor devido ao “disparo térmico” do diodo sob prova, 
especialmente quando se trata de unidades tipo 
contato de ponta. O aparelho mostrado no diagrama 
da Fig. 1 elimina todo e qualquer risco para a 
“vitima”, e não exige nenhum miliamperimetro ou 
microamperimetro, já que a polaridade do diodo. 
bem como suas condições, são evidenciadas pelo 
acendimento de ums ou duas lâmpadas. 

O circulto é composto por dois transistores 
complementares e dois diodos de média potência. 
A alimentação é obtida do secundário do transtor- 
mador Tt, que deverá fornecer uns 6 ou 7 volts. 

A prova de um diodo consiste em verificar sus 
resistência no sentido de condução, sendo que nes 
te caso será a LP1 que se acenderá. No 
sentido ramos será LP2 que fornecerá indicação. 
Ss od estiver em curto, ambas as 


Qualquer transistor de áudio, de baixa ou médis 





a 

testa 

não corre 

nenhum perigo, pois m corrente que o alravesss nho poda 
ullrapessar ums 2 mA. 

potência, servirá para esta Por exemplo, 


montagem. 
pode-se usar um AC127 para TA! e um ACII2 ou 
Os diodos D! e D2 serão tipo 
Bv114, BY125 ou equivalentes. As lâmpadas 
LP1 e LP2 deverão ser para 2,5 volts, 75 mA. 
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ALARMA AUTOMÁTICO 
Com este dispositivo simples e econômico, você protegerá eficazmente 
o toca-fitas de seu automóvel! da ação dos ladrões “especializados 


Considerando a facilidade de instalação e s conse- 

quente retirada dos toca-fitas convencionais de 
automóveis, torna-se bastante fácil aos punguistas 
o roubo de tais aparelhos, o que tem 
frequentemente, 

Baseado neste fato, projetei e instalol em meu 
automóvel o circuito abaixo, denominado “Alarma 
Automático”, que pode não impedir, mas pelo me- 
nos dificultará o roubo de toca-fitas. 

O sistema de alarma é baseado no disparo da 
buzina do automóvel, sempre que se retirar o toca- 
fitas de seu suporte. Isto é conseguido através de 
um circuito bastante simples, que não requer mais 
que ; componentes [1 R.CS. 1 resistor o 1 capa- 

tor). 

O diagrama esquemático e o diagrama de blo- 
cos do sistema acham-se representados, respecti- 
vamente, nas Figs. 1 € 2. 


e NE 2 


FG 1 — Diagrama coquemético do alnrmas de prote- 
ção do toce-litas de autombeel, 


FIG. 2 == Diagrama de blocos do ulsma da Fig. 1. 








FUNCIONAMENTO 


Quando o botão da buzina está aberto há, atra 
vês dele, uma tensão positiva; quando fechado, essa 
tensão se anula, e & corrente da bateria Hulrá por 
do, então, a buzina. Esta tem 
ds ao anodo do RCS. Tlf, e 


te, desligado o tiris- 
é necessário 


E 
À 
E 


a porta, o que é conse 
fio de massa (Nº 3), ou 
ca 


LISTA DE MATERIAL 
O — 1004”, 15V, capacitor eletroiftico 
AT — 27 mf), 1/2W, resistor de carvão 


TH — ROS. 26441, 2N444), 40553, 40554, 40555, 
HEP — maero, ou equivalente 


CHt — Chave tipo HH 
Obs: Ussr o fio 3 o mais fino possivel, para que seja 
facimente quebrado 
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A maioria dos rádio-receptores de onda média 
de ferrita” 


utiliza atualmente a chamada “antena ; 
e consiste em uma bobina, ou um par de bobinas 
Gransformador de RF.). em torno de-um bastão 


Como a antens de ferrita não costuma ser pro- 
vida de um dispositivo de ajuste de ressonância, 
nem sempre, ao calibrar-se O receptor, consegue-se 
o máximo rendimento. Fica-se, porém, em dúvids 
sobre se é conveniente “fuçar” s antena de ferrita, 
uma vez seus 


E 
53 
| 
E 
É 
: 


mada 
do receptor. 


Ê 
E 
É 


Bastão 
de ferrita 





Tubo metalico 


fraco), de preferência que opera nas imediações do 
centro da faixa. 


Segure o provador pelo tubo e aproxime o seu 
extremo de ferrita do enrolamento de antena, para- 
lelamente so mesmo. Observe o resultado: se o 
volume do receptor aumentar (melhor recepção), 
isto indicará pouca indutância na antena de forrita; 
desloque seu enrolamento mais para o centro do 

de ita. Caso isso não seja possível (por 
lá estar a bobina no centro do bastão), acrescente 
algumas espiras ao enrolamento maior. 

Se, so efetuar a prova acima, o volume tiver 
diminuído, repita a verificação, utilizando desta vez 
o extremo de cobre (ou latão) do provador. Se o 
volume agora aumentar, será sinal de excessiva 
indutância na antena de ferrita. Será preciso des- 
locar o enrolamento da antena para o extremo -da 
barra de ferrite, ou, em casos extremos, retirar 
algumas espiras do enrolamento maior. 

Uma antena de ferrita que estejs ny ressonãn 
cia correts acusará ums redução de volume tanto 
Bo se aproximar o lado de ferrita, como o tubo 
metálico do provador de ressonância 

O mesmo sistema poderá ser utilizado para 
verificação de outras Indutâncias de um circuito de 
RF. quando não for conseguido um ajuste satista- 
tório: o provador indicará se há falta ou se há ex- 
cesso de indutância no circuito e, consequentemen- 


te, qual a providência a ser tomada, 
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fundidos, de fabricação comercial. Não obstante, 
sugerimos um modelo que pode ser construído 


O radiador com aletas permite obter uma su- 
perfície de irradiação do calor bastante grande em 
um espaço relativemente pequeno. 
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INJETOR DE SINAIS DE ONDA QUADRADA 


As ondas quadradas são de grande utilidade 
a o ibimotor de melo de 
os aqui um mini-inj e sina o 

ondas quadradas de grande utilidade na bancada. 
Na Fig. 1 vêse uv esquema do pesquisador de 
sinais. Trata-se de um mulitivibrador astável, que 
produz uma saída de onda quadrada. Foi escolhido 
a oscilador & multivibrador pela estabilidade que o 


usuário desejo inverter a polaridade da alimenta- 
ção, em cujo cuso, sem necessidade de introduzir 
quelquer modificação no circuito, poderão ser em- 
pregados dois transistores mp-n do tipo ASvY27. 





FIO. 1 —- Diagrama do goracor de ondas quadradas. 


A corrente de alimentação é recebida através 
do resistor de 6882, estando os emissores interli- 
gados. Os diferentes elementos (resistores e ca- 
pecitores! determinam a frequência do sinal de sai- 
da, a quel poderá ser variada mediante uma chave 
comutadors. Os valores do Rf, AZ e R3 sorão es- 
colhidos em função da frequência, ou frequências, 
desejadas. A variação dos valores dessos resistores 
pra obter um sinal desde frequências muito 

xes até 18.000 Hz, aproximadamente, 

São inúmeras as aplicações em potencial deste 
pesquisador de sinal. A escuta poderá ser feita 
tanto com fones como em alto-falantes, com auxílio 

ificador externo. Com a Inje- 


entregue : 
sejam eliminados os problemas das 
variações tensão. 

Este tipo de oscilador, montado com transisto- 
res bons, entra em oscilação sem se fazer de ro- 
gado: portanto, o funcionamento do aparelho será 
imediato. Se O sinal de saída tiver um nível muito 
fraco, será preciso ajustar a tensão de alimentação, 


5 
Ê 
g 
E 
ê 
ê 
É 
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CUIDADOS COM UM GRAVADOR DE FITAS 
TIPO CASSETE 


Quando o gravador já está bastante usado, tan- 


to e cabeça spagadora a gravadora-ropro- 
dutora terão acumulado um pó ( de ferro) que 
se desprende da fita o fica fortemente aderido às 


ia e causando às 


emp pc 
um apagamento imperto 


Jamais dovo-se pór óleo ou graxs nos grava- 
dores, — das suas fábricas perteitamen- 
te lubri de forma permanente. dispensando 
lubrificações ara Se isto for feito, pode-se 
scarretar perda do velocidade pelo deslizamento da 
borracha da e sua deformação devido 
b graxa, etc. Portanto, quando aparecerem variações 
de velocidade, deve-se verificar a borracha de 
transmissão, a qual deve estar limpa, sem nenhum 

sobretudo 


vestígio de óleo ou graxa e, , deve estar 
esticada. Uma borracha muito frouxa deve ser 


O cabrestante e a polis de transmissão não 
motivo 


Se 
aparecer ra ou óleo nestes componentes, deve- 
se usar álcool pars limpá-os. 
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AUMENTE O SOM DE SEU 
“MINIAMPLIFICADOR” 


Aquela “vitrolinha” com amplificador monovalvular ganhará 
outra sonoridade com este preamplificador transistorizado. 


CERTOS amplificadores .de áudio 

equipados com uma única vál- 
vuls, como os empregados em 
muitos fono-reprodutores de bal- 
xo preço, são e ni me de es- 
tágio preamplifi (ver Fig. 1) 
e por este motivo seu vo 
sonoro é precário, principalmen- 
ta se o fonocaptor não for de 
tipo que proporcione alto sinal 
de saída, 

A coisa é, porém, fácil de 
remediar, se acrescentarmos ao 
aperelho um simples estógio pre- 
amplificador transistorizado, como 
lustrado na Fig. 2. Mesmo 
cápsula de baixo nivel de saída, 
já passerá a haver, no circuito de 
grade da válvula amplificadora de 
potência, sinal suficiente para ex- 
citádo convenientemente, elevan- 
do consideravelmente a potência 
a de saids entreguo ao altofa- 
ante. 





de modificar os outros circuitos 
da montagem original, bastando 
acrescentar mo circuito de entra- 
da o transistor, dois resistores e 
um capacitor. A tensão de all 
mentação para o transistor é re- 
tirada do catodo da válvula; pars 
qe haja estabilização no valor 
essa tensão, ligamos em parale- 
lo com o resistor de catodo um 
capacitor eletrolítico, C2, de 190 
microfarads, 10V. 

O ponto comum (catodo da 
válvula, resistor de catodo e ca 
pacitor de desacoplamento C2) 
será ligado ao coletor do transis- 
tor através do resistor de carga, 

: conectado 


base do transistor será poleriza- 
da stravés do resistor R1, de 
250 k9. 

A Fig. 3 mostra como é pos- 
sivel dispor todos os componen- 
tes sobre o controle de volume, 
evidenciando as simplicidade da 
montagem. Os demais circuitos 
do amplificador valvulado serão 
mantidos inalterados. 
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—— 

tru e ca 
onde trabalhamos, levou-nos a estudar ums que 
preenchesse os seguintes itens: 


a) Capacidade ideal; O técnicos sentados em ca- 
ro ir rei com espeçamento confortável 


b) Deveria comportar instrumental com localiza 





multimetro, etc. 

c) Não deveria ser maior que 3,00 por 2,50 m, em 
tre a bancada e cadeiras, já que o espaço exis- 
tente deveria ser compartilhado entre bancada 
e carteiras tipo para mula. 

dj Deveria ter dois circuitos com tomadas tipo 
universal (para pinos tipos redondo e chato), 

e sinalização de curto- 
circuito. 


A bancada deveria ser “pau para tods a obra”, 
isto é, ser versátil, tendo firmeza suficiente para 


bancada numa outra 
da por PYSBWU, a qual possula alguns dos itens 
que procurávamos. 

idoalizamos assim nossa 
bancads baseando-nos no mode- 
lo visitado, Introdazindo modifi- 
cações que stendessem a nos- 
sas necessidades. Introduzimos 
assim: 


a) Sinalização tipo pisca-pisco 
que permitisse, mum sim- 
plos relance, notsr-se quan- 
do houvesse um curto-cir- 
culto. Vemos assim no cir- 
cuito esquemático da Fig. 2 


das. 
curto, o disjuntor desarma 
o entra em ação o pisca 
pisca que aciona ums lâm- 
pada sinalizadors vermelha 
(LP3). As verdes natural 
mente ficarão * . 
to não cessar o curto e não for armado 


o A 
bj O tabuleiro pars Instrumental e a bancada fo- 


ram aumentados em relação so projeto do 
PYSBWU. 
c) nsornormndo. co quntairo o MeNaNNA 
aba de t cm, a fim de evitar s possível queda, 
instrumentos. 


deslizamento, dos 


por 
Todas as dimensões estão em mm (Fig. 1). Es- 
pecial culdado deve ser dado pars & da 
ira é demsis materiais empregados. A fixação 
ser bem feita, e os encaixes colados 


P “a forração do tampo foi empregada uma 
chaps plana de cimento amianto Eternit de 6 mm 
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» h 
HG. 1 — Dimensões de bancade (todas em mem). A — Elevação frontal S — Plasts baixa, € — Core AB (ver sua marcação na planta baixa). 
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TABELA | 







CONVENÇÕES 






A — TOMADA UNIVERSAL TIPO EMBUTIR PIAL 


— — 


B — SINALIZAÇÃO “OLHO-DE-BOI” BLINDEX-LAMPEX COR VERDE — LAMPADA 5 W | 4 












— — — — — —— 


C — IDEM ITEM B — COR VERMELHA | 2 


D — CAVIDADE DE 10x30 mm PARA PASSAGEM DA FIAÇÃO 





De — — — — — 
E — REVESTIMENTO EM 2 CHAPAS DE FIBROCIMENTO — VER DIMENSÕES DET. | | 





F — PARAFUSOS DE FIXAÇÃO PARA REMOVER TAMPO INSTRUMENTAL 





G — DISJUNTOR SIEMENS DIAQUICK 481.6X — 10 AMPERES 2 


— ñ—— — 








H — TOMADA ENTRADA GERAL DE FORÇA — IDEM ITEM À y 








—— — 


| — UNIDADE PISCA-PISCA SIMPLES 






TABELA | — Discriminação das loiras adotadas nes Fige 10 2. 


paralelo com duas tomadas macho (uma em cada 
extremo), a ligação da bancada, ou deslocarmos & 
mesma, li a em tomadas distantes, pars all- 


izadoras 
usadas, de 1 preço mais “puxado”, Os 
distuntores Slamens (importados) são iniguatáveis. a 
Entim, nossa intenção foi ejudar quem tem pro- 
banceds, tentando dar mim fl 


blemas para construir uma 
uma idéia inicial. 


fe emo nº 4 
cações. Assim poderá ser Incorporado: Caem ÉRICO ucioi 
— Sistema de controle de tensão em asigumes to- —8 


— Maior número de disjuntoros (um pars cada 4 FIG. 7 — Dingrama olétrico da bancada. 


— Fixação na bancada de lâmpadas fluorescentes. o que está sendo feito do outro. Essa altura visou 


conto altura “tabu conciliar diversos requisitos. 

ip mg ur pp so Entim, esperamos que cads um, com seu gênio 
visão do instrumental sobre o tabuleiro. inventivo, dê “um toque pessoal” nessa bancada. 
tura não permitirá aos técnicos de um lado verem 
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IDÉIAS 
PRÁTICAS 





DURANTE uma montagem ou, ao se realizar uma 
o, surgem inúmeros probleminhas de 

ordem tica que consomem um tempo precioso. 
Justamente nisto, foi que elaboramos 
esta coletânea idéias práticas, com a finalidade 


de auxiliálo a "quebrar aqueles galhos” que tento 
o aborrecem. 





de "S*, na sus extremidade na Fig 1 
Cabo 
Fio de aço 
FG. + 
No outro lado, pode-se fixar um cabo de madeira 
ou plástico, para maior facilidade de manejo. 
Com este dispositivo, basts “pescar” a cordi- 
nha com o gancho, o qual presta tanto 








Para conservar sempre limpos e brilhantes os 
contatos do seletor de canais de seu TV, desde 
leer Dr aÃ e ce pc mem bem 

jentando-se pela Fig.2: retiré 


cepção. Forre a pastilhs e envolva-a 
com uma tira de feltro que deverá ser costurada. 
Pingue al gotas de fluido para de 
contatos (tetracloreto de 


carbono ou similar) até 





Fo 2 


Reencaixo a pastilha no tambor do seletor de 
canais. Cada vez que você girar o seletor para mu- 
dar de canal, dendo uma rotação completa, o feltro 
limpará os contatos. Periodicamente renove a spli- 
cação do fluido. 


Caso não queira inutilizar uma pastilha, poderá 
adquirir uma semelhante, aplicar o processo acima 
e encaixála no vão existente entre O canal 2 0 13 
no tembor do seletor de canais. 


CHAVES DE BOCA SOB MEDIDA 


tem chaves apropriadas. Para solucionar isto, ar- 
rante na sucata tubos de antenas telescópicas de 
diversos diâmetros. 


Coloque uma porca da medida desejada sobre 


cuidado, até que a mesma so encaixe no tubo. 
Como norm' i'rante es poredes desses tubos são 
finas, elas cederão e tomarão a forma da porca. 
Retire a porca, utilizando para tal um parafuso que 
nela se atarrache. Lixe a extremidade do tubo até 
retirar toda 4 cromagem e aplique em toda a volta 
uma camada de solda, para reforçar as paredes do 
tubo. Assim você terá em pouco tempo ums cole- 
ção de chaves de boca, para todos os diferentes 
tamanhos de porcas. 
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x de vida). À Interrupção estará logo atrás do jaque 
A 3º MÃO que correu no filete. 
os componente, faz — — — — — — — — — — — 
multas falta uma “3º mão”. Esta dificuldade pode ESPAÇADORES PLÁSTICOS 
de madeira, num bloco também madeira por Quando precisar de espaçadores para fixar cir- 
melo de um parafuso, tal como na Fig. 4. cuitos impressos, palnéis, transformadores, etc., 
use 





Fra. 4 Ponta 

— — — — — — — — — — 
DISSIPADOR — ES 
— — — — — — — — ——— — eG — 
Ainda com seções de antena telescópica, pode- Fio. 7 
se fazer ótimos dissipadores para transistores. 
Basta escolher um tubo que se encaixe sem folga Retire a ponta da caneta com o tubo que com 
no transistor usado. Para melhorar o contato tér- tinha a carga. Arranque o tubo de carga, que po 
mico entre o transistor e o dissipador, coloca-se  derã eventualmente servir de espaguete 


, da 
entra os mesmos, graxa silicone ou vaselina. metálica ds ceneta. Limpe perfeitamente a te 
Para se ter um ponto onde prender o dissipa- metélica com álcool e estanhe o da 


imterior mes 

dor com o transistor, achato-se a outra extremida- ma. Introduza no tubo do corpo da caneta O fio 

de e faz-se um orifício tal como na Flg.5. que seré utilizado na ponta de prova. Solde em sua 

a ponta metálica que foi anteriormente 

— Furo de fixação estanhada. Encaixe esta ponta na caneta e terá 

Se Ee ee 

: mente até 1.000 volts. 
na. s FUROS SOB MEDIDA 

— — — — — — — — 

Aumentando-se o comprimento do tubo, conse- inúmeras vezes desejamos fazer furos com 
gue-se maior dissi . Pode-se usar um 


só tubo | uma determinada. Para tal po- 
para 2 transistores de saída. Basta achatar o cen- 
tro do tubo, e neste ponto fazer o orifício pars & 


de f isolado sold jaqu pe info a 

to e e um e. po 

em pontas de prova, em cada extremidade, como Broca a 777) NENE 
ne Fig. 6. Fita adesi 


 — — — 2 
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E 
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toque final, bastará torcermos um pouco os fios. utilizarmos furadeira elétrica, para maior rapidez 
Prenda — ((uiçãã E de à * 
um prego na Não esqueça cortar os fios com um com- 
tar a fechadura da porta ou qualquer pino saliente primento um pouco superior so desejado. pois 
+ Be maio Pro os fios que quando se torce, o comprimento do cabo assim 
Junte todos os fios, alisandoos e encaixan- end E NR —— 
meira doca sobr grand ana ei 
mandri uma furadeira o con FIXANDO PORCAS 
de fios. Se um deles não ficar esticado, solte o 
pc Bi or Quando você tiver dificuldade em encaixar 
rações anteriores. uma porca em um parafuso situado num ponto de 
Ponha a furadeira em ag ema até que te· arícil acesso, experimente encolar na ponta do 


| 
A 
| 
| 
| 





pinte o topo dos eixos com tinta a óleo, centre cui- 
dedosamente o chassi e pressione-o contra o painel 
fronteiro, Retire o chassi e, guiado pelas manchas de 
tinta que ficam, faça a furação. 


RECIPIENTE PARA ESTANHAR FIOS 


quando necessitamos estanhar as no interior deste. Assim temos um ótimo rec 

etc. Para não  piente com estenho liquido para a estanhagem 

perfeito, de fios. 

recipiente Fig. 10: Deve-se tomar cuidado e evitar movimentos 
alta tensão do tipo bruscos no soldador, pois um derramamento do es- 

Betire o umodo ds mes-  tanho liquido pode causar graves queimaduras. 





midis 
É RE 
Tr 
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MISTURADOR DE ÁUDIO COM DUAS 
ENTRADAS 


O circuito misturador de sinais de áudio de 
duas entradas, cujo disgrama esquemático apresan- 
tamos, é de fácil construção, podendo ser usado 
com microfones ou fonocaptores de instrumentos 
musicais de baixa e média impedância. Pode ser 
montado como um acessório independente ou In- 
corporado s um amplificador para guitarra ou qual- 
quer outro amplificador 


Os transistores (TR1 e TA2)] estão montados 
em emissor comum, Os dois sinais a serem mis- 
turados são aplicados sos joques dus respectivas 
entradas, 1 e 2. Rf e R2 são os contrôles de ganho 
e Ci e C2 os capacitores de acoplamento. R3 e R5 
são resistores de polarização Os resistores R7 e 
R8 constituem às cargas de coletor e têm ainda 


como finalidade separar as duas entradas, evitam- 


do interação de uma sôbre a outra. O sinal de sei- 
da, contendo os dois sinsis de entrado, desenvol 





ve-se sôbre O resistor R9, comum aos dois circui- 
tos de coletor 


Os ressturas R4 e R5, não desacoplados, im 
troduzem uma realimentação negativa que não so- 
mente estabiliza as entradas como também aumen- 
ta é impedância de entrada. O sinal misturado é 
acoplado pelo capacitor C3 ao jaque de saida. Os 
transistores TÃt e TR2 são do tipo OC75. Os po- 
tenciômetros de contrôle de ganho, R1 e R2, são 


de 25 kt), logaritmicos. C1, CZ e C3 são capacito- 


res eletrolíticos de 10uF, 25V. A tensão de ali- 
mentação é de 6V 


A disposição dos componentes não é critica. 
Basta respeitar as técnicas usuais de montagem: 
conexões curtas e o mais diretas possivel, seps- 
cando bem as duas entradas, para evitar intora- 
ções. 


Antenna vo, 67, nº2 
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Este sparelho compõe-se de um gerador de 
AF, com dois transistores, um dos quais em com 
figuração de base comum (TRI), e o outro, de co- 
letor comum (TR2). O enrolamento a provar deve 
ser ligado aos bornes “L,”, depois do que, calca- 
se o botão CH1. Essa manobra intercais um capaci- 
tor C1 entro a base de TR1 e a masss, de mansira 

e C1t e C2 formam um divisor de temsão, que 
termina ums redução do scoplemento entre TR1 
e TR2. Nessas condições, com o oscilador mes vi- 
zinhanças de seu ponto de cessamento das osci- 
lações, um curto-circuito entre espiras ma bobina 





em prova, provoca a extinção das oscilações, redu- 
zindo a zero a tensão indicada pelo voltimetro de 
CA Se o enolamento em prova não apresenta 
nenhum curto-circuito interno, a tensão indicada 
pelo voltimetro pode aumentar ou diminulr apenas 
ligesremente., 

Êsse aparelho permite provar enrolamentos com 
indutâncias situadas entre alguns milihenrys e va- 
ros henrys, isto é, praticamente todas as bobinas 
dos transformadores empregados em televisores 
(transformadores de solda), em rádios e nas fon- 
tes de alimentação, 


A amplitude das oscilações do gerador decal 
quando a indutância da bobina provada é de pe- 
queno vetor, podendo o gerador chegar Do extre- 
mo de cessar de funcionar, quando essa indutân- 
cip é extremamente baixa, Nosse caso, acioná-so 
o cursor de R6 a fundo, em direção n BR7, o que 
reduz a taxa de realimentação negativa e clevo q 
tensão emissor-coletor do transistor TR17, facilitan- 
do o estabelecimento das oscilações 

ndo se provam bobinas de indutância muito 
baixa, é preciso, alem do que vem de ser dito, 
elevar a taxa de reslimentação positiva, o que é 
obtido quando se calca o botão CH3, coloca 
C4 e R9 em paralelo com R6. Na prova indutân- 
cias de valores elevados, o cursor do potenciôme- 
tro R6 deve ser levado à posição extrema, em di- 
recão a R8. 


O voltimetro V, que opera como indicador, pode 
ser representado por um voltimetro eletrônico que 
tenha uma sensibilidade adequeda em corrente al- 
ternada: 1 a 10V, mais froquentemente. Escolher 
sea a sensibilidade de modo & levar a agulha 80 
meio da escala. 


No que se refere aos transistores, poderão 
ser usados neste aparelho quaisquer tipos de AF. 
de pequena potência (OC71, OC75, AC125, etc), 
eng a alimentação provida por uma bateria 

9v., 
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O SECADOR DE CABELOS NA OFICINAS! 


c) Aquecimento artificial de componentes pa- 
ra teste sob temperaturas (ar moro) 


dj Aquecimento de placas plásticas pers & 
realização de curvas, painéis. etc. (ar 
quente) 

a] Uso em amplificadores lineares que ne- 
cessitem refrigeração forçada (gr frio em 
regime constante) 


é felta a aspiração do ar; encostando-o em 
qualquer que tenha temperatura ele- 
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CONTROLE REMOTO DO VOLUME DO 
AMPLIFICADOR 


Sugestões práticas para comandar, à distância, o volume do 
amplificador e, também, o contraste e o brilho do televisor. 


O problema que se nos apresenta consiste 
em comandar à distâncis o volume de um ampli- 


ENTRADA 
CONTRÓLE SAIDA 
soo ks a 1 MS 
FIG. 1 — Esquema inicial do con 
tróie de volume do amplificador 





REALIZAÇÃO PRÁTICA 


É necessário dispor-se de duzs caixas o- 
nas (metálicas, de preferência), estanques à luz. 
— pra Ape em istor e uma 
ca 





ma inicial, À Fig. 2 mostra que, práticaments, liga- 
se a rêde dos dois fotorresistores em série, em 
lelo com o potenciômetro do contrôle de vo- 
ume, Por ume chave inversora simples, liga-se à 
entrada do amplificador ora so potenci ro ora 
so ponto médio dos dois rresistores 
FUNCIONAMENTO 





: 
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o potenciômetro se encontra no extre- 
mo curso, as resistências dos fo- 
torresistores R1 e R2 são invertidas e o som é 
reduzido so mínimo. Quando o potenciômetro de 
comando à distância se encontra em posição mé- 
dia, cada fotorresistor tem uma resistência de 
500 k8, imadamente, e s potência de saida 
do ampl assume um valor intermedi 





ALIMENTAÇÃO 


A alimentação em 6 volts das duss lâmpadas 
sor foita em corrente alternada, porque os 


tores, pera o contrôle remoto do volume, do com 
traste e do brilho, e também, eventualmente, para 
o comendo & distância de um alto-falante exterior, 
sem perigo de zumbido no som ou mesmo na ima- 
gem. A Fig. 3 dá o esquema de ums alimentação 
em corrente contínua. 


VANTAGENS DO PROCESSO 


A principal vantagem é que se pode efetuar 

o comando à distância por um cabo de condutores 
não-blindados, fino, leve, de baixo custo, e de com- 
primento que pode atingir várias dezenas de me- 
só 
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— 

duplo contrôle de volume de um amplificador es- 

téreo. Serão necessárias, evidentemente, quatro 
Poder-se-á 


fotorresistures. 
conceber o comando & distância do contrôle de 
equilibrio de um estéreo. 
Com uma só 


is 
E 
: 


trados no cursor do 


Se não se quiser de 
fio, é mais fócil comendesr o da lâm 





FIG. 4 — Comando do iluminamento das lâmpadas com susi- 
lo de dois transistores e de um potenciômeiro de carão. Os 
iotorresistores são idênticos sos utilizados so circuito Fig. 2. 
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Circuitos tramsistorizados simples, pera a re- 
cepção radiofônica em ondas médios, não consti- 
tuem novidade. já que muitos déles têm sido apre- 
sentados, com variantes e com desempo- 
nho satisfatório. No entanto, o circuito para o qual 
chamamos a atenção do leitor tem uma coracteris- 





tica muito interessante, que o torna sugestivo o 
bastante indicado pars experiências e demonstra- 


O circuito aqui representado utiliza um par de 
transistores montados segundo o circuito Dart 
ington. À bobina de antena é de um tipo comum 
para ondas médias, com núcleo de ferrita, que 
pode sor encontrado com facilidade no comércio 
—— A tensão de alimentação é de spe- 
nas 15V. 


O sinal de R.F., captado pela antena, é selecio- 
nado pelo circuito sintonizado L1-C1 e detectado 
pelo diodo D1; o sinal detectado é amplificado pe- 
los transistores TRt e TRZ e aplicado a um fone 
pd —5— que deverá ser conectado so jaque de 

a. 


C2 atua como capacitor de desacoplamento 
para os sinais de RF, ao passo que Ct é um capa 
chor variável de 130 pF, para a sintonia. C2 pode 
ser de cerâmica ou de poliester. Dt! é um diodo 
Pes eos rima ng da e TR2 podem mg 

126. por exemplo. one deve ser magnético, 
* uma impedância compreendida entro 5004 e 
30 
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FONTES DE ALIMENTAÇÃO LIGADAS EM 
PARALELO 


Encontramo-nos às vêzes diante do fato de que 
a máxima corrente fornecida por uma fonte estabi- 
lizada é Insuficiente para determinar aplicação. Este 
problems pode ser facilmente resolvido com a aju- 
da de uma segunda fonte de alimentação (não es- 
tabilizada) que forneça tensão mais elevada e que 
dove ser ligada, através de um resistor série, em 
paralelo com a fonte estabilizada, conforme indi- 
cado na figura. 





Se à resistência interna da fonte de alimenta- 
ção estabilizada fôr menor que A s estabilidade 


da tensão de saída final práticamente não sorá in- 
fluenciada pelas pequenas variações da tensão de 
alimentação não estabilizada. A resistência interna 
resultante será iguel a Rs em paralelo com a impe- 
dância da fonte de alimentação estabilizada, obten- 
do-se assim uma melhoria no conjunto. 


À corrente suplementar entregue à carga pela 
alimentação não estabilizada é igual a (V2V1) s- Ra. 
Desta forma pode-se achar o valor conveniente 
para R« tomando-se a diferença entre as tensões 
nominais das alimentações, dividindo-se esta dife- 
rença pelacorrente suplementar, subtraindo depois 
a resistência da fonte de alimentação não estabi- 
lizada. Como esta última resistência, na maioria 
dos casos não é conhecida, o método prático con- 
sistirá em se utilizar como A. um resistor ajustá- 
vel e medir & corrente debitada de cada alimenta- 
ção separadamente. Começando por um valor pe- 
queno, deve-se ajustar A, para manter a corrente 
da elimentação estabilizada exatamento em seu 
valor máximo. Se o valor de R, fôr menor que o 
necessário, parte da estabilidade ficará prejudi- 
cada. 
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SUBSTITUINDO AS PILHAS DO 
MULTÍMETRO 


Nosso colaborador Eduardo Kury, do Centro 
Técnico de Aeronéutica (S. José dos Campos, SP), 
manda a seguinte informação de bastante intorês- 
se para os leitores: 


Amtenna V 01.63, n94, abril de 1970, à pág.322(") 
traz uma “Idéia Prática” sôbre & substituição de pi 
lhas em VE. Uma vez que o zener de 1,5V é 
difícil de se encontrar no mercado, procurou-se 
uma solução para o caso e aqui vai descrita. 


à modificação aplica-se s VE. Hest, Fico e 
Hewlct Packard mod, 4104. Consiste na substitui 
ção do zener por dois diodos comuns de silício, 
ligados no sentido de condução, A tensão de sal- 
ds em vazio é de 1,0V e com carga 14V. A 
variação é desprezivel. Neste último regime de 
trabalho a corrente drenada é cêrca de IBOMA, 

Os resistores são de 2W e os diodos Dt, DZ 
e D3 podem ser qualquer um com tensão de crista 
inversa superior a 20V, tais como o BY114, BY126, 


[*IVeja página 47 desta coletánea. 
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BY127 ou equivalente. A tensão de 6,3V utilizada 
pode ser retirada do próprio transformador do VE, 
bastando para isto suprimir a limpada-pilóto do 
mesmo e substituíla por uma néon em série com 
um resistor de 56k9 ligada à réde CA. 


Caso 3 pilha a ser substituída tenha o post 
tivo à massa, bastará inverter a polaridade dos dio- 
dos e do capacitor eletrolítico, 


Antenna vol. 66, nº6. 
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FILTRANDO A TENSÃO RETIFICADA 
COM UM DIODO 


QUANDO cs primeiros receptores do rádio alimen 

tados pela rêde C.A. foram lançados no mer: 
cado. utilizavam um filtro que consistia e.1 um prk 
meiro capacitor de filtro seguido de um indutor em 
sério o de um segundo capacitor. Com a finslidade 
de reduzir o volume e também o custo do filtro, o 
indutor foi mais tarde substituído por um resistor 
(oventuaimente de fio). Ninguém provavelmente 
persou que tal circuito, já tão simplificado. com 
portrsse ainda algum melhoramento. Ninguem, ex 
ceto c japonés Sr. Takao Kawabata. dz Mitsubishi 
Electric Company, que nos propõe o circuito de fil. 
tro cujo <csquema se vê na figura. em que o resis- 
tor é substituído por um diodo (D3). 








Os dois resistores (R1 q fi2] representam os 
circuitos que devem ser alimentados pela fonte. Co- 
mo se pode ver, esta fonte fornece as correntes |, & 
|.. sendo |, a corrente destinada ao estágio de po- 
tência, maior do que |,. Sabemos que tma das fum- 
ções do circuito de filtro habitual, formado por uma 
resistência e por uma capacitância. é proporcionar 
ma constante de tempo suficientemente grande 
para evitar que o capacitor de filtro C2 se descar- 
regue sôbre o capacitor Cf quando a tonsão nos 
terminais déste cal abaixo do valor da tensão gm 
C2. sob uma forte demanda de corrente. É assim, 
aliás. que a tensão de ondulação. presente em Cl, 
é transmitida a C2. O circuito que ega.o dio- 
do D3, como-o da figura, impede ——— de 
uma tensão de ondulação nos terminais de C2 por- 
que o diodo permite a passagem de eléctrons de 
C2 pera C1, mas não em sentido contrário. Erá -subs- 
tituição a um resistor de filtragem relativamente 
elevado, encontra-se agora o diodo que, no sentido 
direto. permite obter uma tensão mais elevada sô- 
bre C2, reduzindo substancialmente ma ondulação. 
Deve-se notar, todavia, que o cirquito apresentado 
tunciona tanto melhor quanto maior fôr |. em rela- 


ção à b, 
AÂntenna vol 65, nº 1 








UM REJUVENESCEDOR DE CINESCÓPIOS 


Um cinescópio esgotado. depois de siguns mi- 
lhares de horas de funcionamento, apresenta, não 
raro, sinais como s falta de concentração, esmae- 
cimento da imagem. etc. Em certos casos, é pos- 
sivel “rejuvenescer” uma válvula de imagem em 
tais condições e prolongarlhe a vida em mais al- 
guns meses. com o sumento ds tensão de calefa- 
ção de seu filamento, proporcionada, geraimento, 
por um transtormador independente. 

Uma cutra solucão possível, e bem menos 
onerosa. consiste em recorrer a um dobrador de 
tensão, como o representado nó disgrama anexo, 
cuja tensão de saidas dependo da capacitência do 
Ct e CZ. podendo ser sjustads entre 7 e 12V (a 
tensão de saída cresce com a relação de C1 e C2). 
É também possivel ajustar a tensão aplicada ao 
filamento com suxiho de um resistor em série. de 
10 a 1510. de preferência ajustável. 

Os diodos empregados no circuito proposto 
devem ser capazes de conduzir uma corrente reti- 
ficada méxima da ordem de 200 mA. motivo pelo 
qual empregamos. em nosso caso, dois diodos em 
paraleio em cada pernas do circuito, Se empregar- 





mos diodos com maior capacidade de condução, 
como os 8Y126 ou BY127, bastará utilizar um diodo 
em cada braço do dobrador. 


Antenna vol. 65, nºs. 
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ESTÁGIO 





COM ALTA 


IMPEDÂNCIA DE ENTRADA 


Com as montagens transistorizadas e para cer- 
tas oplicações práticas, acontece às vêzes que se 
tem necessidade de um estágio com alta impedân- 
cia de entrada. Quando isso ocorre, pensa-se ge- 
ralmente num transistor de efeito de campo. Entre. 
tanto, tal transistor nem sempre está disponivel, 
e é necessário “safar s onça” com o que se tem 
à mão. 

Folizmente um transistor de um tipo clássico 
pode perfeitamente convir. Basta para Isso montã- 
lo conforme o esquema mostrado. Como é fácil re- 
conhecer, trata-se de uma montagem em seguidor 
de emissor ou, se assim se prefore, em coletor 
comum. Com efeito, o sinal é aplicado na base do 
transistor é recolhido em seu circuito de emissor, 


Notemos que neste caso não aparece nenhuma 
Celssagem entre o sinal de — e o sinal re- 
cupsrado na saída; por outro lado, esta montagem 
do “adaptador de impedâncias” não tem nenhum po- 
der amplificador. 


A base é simplesmente polarizada por meio de 
um resistor que retorna no pólo positivo da linha 
de slimentação; quanto ao circulto de emissor. &le 
está carregado por um resistor de 27k0, nos ter- 
minsis do qual são recolhidos os sinais 3 transmi 
tir ao estágio seguinto. Previu-se um contrôle dás- 
te sinal, realizado com um potenciômetro ligado em 
paralelo com a resistência de emissor, por inter 
médio de um capacitor que serve pars bloquear a 
componente de corrente continua. 








O adaptador de impedancias utiliza um tran- 
sistor montado em seguidor de cinissor. 


Alimentado com uma tensão continua de 20V, 
êste estágio admite, sem sobrecarga, um sinal de 
entrada de 250mV; êle é caracterizado por uma 
impedância de entrada de 700 kt! e uma impedân- 
cia de saida de 100 


Como é normal com as montagens déste tipo, 
o ganho é ligeiramente inferior & unidade, ou seja, 
nenhuma amplificação é obtida do estágio, cujo pa 
pel se limita, lembremos, a um simples acopla- 


mento. 
Antena vol. 65, nº LR 





OSCILADOR CONTROLADO A CRISTAL 


O oscilgdor que vemos descrever é do tipo ca 
pacisivo, com o transistor TR1 e um cristal de 
quarizo XTAL, cuja frequência nominal derermina 
a do oscilador. O estágio TAZ é uma etapa separa. 
dora. que permite recolher o sinal de RF. em baixa 
impedância. O conjunto sode funcionar de maneira 
estável até frequências da ordem de 100 MHz 

Os dois transistores TRt e TR2 são emprega 
dos na contiguração de coletor comum e com aco: 
plamento direto. O sinal de RF. pode ser extraido 
em dois pontos: em baixa impedância no emissor 
de TR2 (saida 1); em alta impedência na base do 
mesmo transistor (saida 2). 

O valor dos capacitores do divisor de tensão 
cepacitivo C2-C3 deve corresponder à ordem de 
grandeza da frequência que desejamos obter: 200 pF 
pars 1 MHz, 20pF pers 10 MHz; 10pF ou menos, 
em se tratando de frequências superiores a 30 MHz 

O oscilador pode ser modulado em amplitude 
com a aplicação de um sinal de AF. à entrada 1. 
A amplitude dêsse sinal não deve passar de 1V. 
Os dois transistores são do mesmo tipo, sendo es- 
colhidos em função da frequência máxima que que- 
remos obter: é preciso que sua frequência de tran- 
sição, f, seja pelo menos quatro a cinço vêzes 





Este oscilador, cuja frealiência depende da frequência 
do cristal de quartzo, pode .ser modnlado pels Entrada 1. 


mais elevada que a frequência desejada. Nessas 
condições, usaremos; AF136 ou AF137 até 4.5 MHz, 
pouco mais ou menos, AF114 ou AFIIT, até 
10 MHz. AF121, até 40-50 MHz, etc. . 

Esto oscilador funciona de maneira perfeita- 
mento estável com tensões de alimentação de 1,5 


a 9V, a 
“Antenna vol. 65, n, 2 
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CIRCUITO DE RETENÇÃO SEM CONTATOS 
DE RETENÇÃO 


É possível acontecer que, vez por outra, haja 
necessidade de um circuito de retenção sem se 
dispor, no momento, de um relé 
adequados para éste tipo da circuito. Mas mesmo 
assim pode-se realizar o clreulto de retenção: a 
figura mostra um modo de fazélo. 





Uso desse 

tores R1 e RZ devem ser escolhidos de modo que 
8 corrente de so é, à corrente que con 
tinua 4 circular de fechados os contatos do 
———— - 2—— 

e 2 cores sem 
do, o eletroimã muncs poderá atrair a amadus 
nestas condições. já que & corrente de repouso é 


— O suficiente para atrair a armadura. Ao liberar 
mos > botão “liga”, o relé permanecerá operado, 
apesar da reinclusão de R2 no circuito, porque a 
corrente de repouso é maior do que a de retenção. 


re- 
mos em curto momentêneamente o resistor * o 
o enrolamento do relé, Durante este tempo tam- 
bém se verifica um aumento de corrente. Esta, po- 
rém, é desviada do relé, que se acha em curto, é 
assim é cp ga desoperado. Ao soltarmos 


nimo da corrente para mantélo operado). Empre- 
gando os mesmos valores indicados no 
a corrente de repouso, determinada por R1, R2 e 


pela resistência da bobina do relé, é de 37 mA. 


Para outros tipos de relé, os valores de Ri e 
R2 podem ser facilmente calculados pelas fórmulas 








—R— Ri 
AI, 


onde V é a tensão de alimentação em volts; |, é 
a corrente de operação, em mA; |, é a corrente 
de retenção, em mA; R, é a resistência da bobina 
do relé, em k), sendo os valores de R1 e R2 obti- 
dos igualmente em kQ. ó 
Antenna vol 65,0, 2 








O calor presta-se a inúmeras aplicações no labo- 
ratório da Eletrônica. Rapidamente mencionare- 
mos duas, pouco conhecidas para uso da bancada: 


caso estão incluídos os parafusos de ajustes de nú- 
cleo de bobinas) é facilitada em muito com a apli- 
cação de calor pela ponta de um soldador. |, 

2) peças embuchadas podem ser facilmente reti- 
radas com a técnica de aplicação alternada de calor 


downtronica 





DADOS PRÁTICOS PARA O CÁLCULO DE 
TRANSFORMADORES 


Pera Oo experimentador. é muito imeressanto 
dispor de dados, já calculados, sôbre o enrolamen 
to de trensformadores. pois quando precisar de 
sigum para determinado circuito. só terê o traba- 
lho de escolher o que melhor sorvir a seus pro- 
pósitos 








As Figo. 1 € 2 mostram u iorma de consivução 
Jos transformadores. combinando vs choças É E [7 
Os dados que dimnos aqui vurrespondom n 
transtormadores do mnlimentação ara ligocdo à 
rêde A tabela t contém às dados relntivos dO 


núcleo, múmero do espirs= do premário, o fo usado 
no emolamento primário eras espiros por volt do 
secundário. em função de tua potência, Na Tabe 
la 2 acham-se indicados o fro“do sacundório em 
função da múxima corrente prewsta 





TABELA 1 


Watis Seção do  Espiras Fro do Espisas/ 
secunt. nucleo primário primário vor! 
(om (ro v) (AWD) secundário 

3,5 se 
4s J 25 
5.6 33 
31 


— 


TABELA 2 


Corrente 
secundário 
(A) 17 A/esm!) 
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ALARMA CONTRA ROUBO DE AUTOMÓVEIS 


Sendo muito froguentes os casos de roubo de 
automóveis, é sempre conveniente instalar um 
sistema de alarma, como por memo sr o dispositi- 
vo simples cujo diagrama esquemático se vê mu 
figura e que pode ser mon por qualquer um 
em seu próprio carro, À simplicidade do circuito 
dispensa quaisquer explicações sóbre o seu fum- 
cionamento. Convém apenas assinalar a presença 
do copecitor Ct, em paralelo com a bobina do relé 
de busina, cuja finalidade é manter êste relé exci- 
tado durante algum tempo, mesmo que o ladrão já 
tenha fechado as portas do carro, depois de abri- 
las. O capacitor se carrega com a tensão que é 
aplicada ao relé, ao sor aberta qualquer das portas. 
Depois do scionado o clarma, a busina continuará 
tocando enquanto as portas estiverem abertas e 
mesmo algum tempo depois de fechadas, por ação 
do capacitor que se descarrega sóbre o enrolamen- 
to do relé e o mantém ativado. O tempo de “reten- 
ção” do alarma depende da constante de tempo 
determinada pela capacitância de C é pels resis- 
tência da bobina do relé. 

às chaves CH1 e CH2 são comandadas pelas 
portas do automóvel e são do tipo 
sado pars acender e chamade “luz de cortesia”. 
Em um carro de quatro portas, caso se desejo, 


a 
CH (MAS 







cui (MAS CHI INF) 


- - 
Ê 
Í 
f 
! 
i 


= 
av 


+ 


poderão ser incluídas no circuito mais duas cha- 
ves, Que ficarão em paralelo com CH1 e CH2, 
Quanto a CH3, é um interruptor comum, do tipo 
de nlavanca ou deslizante, que deve ficar conva- 
niemtemente escondido, pois com êle o proprietário 
do cerro poderá desligar ou “Inlbir” o alarme, O ca- 
pacitor Ct é um eletrolítico de 3.000 4uF, 25V (ou 
vários em paralelo). O relé e a busina podem ser 
os normais do mutomóvel, ou instalados indepen- 
dentemento. Neste último caso, o relé deve tor 
uma bobina com resistência ds ordem do 4kQ e 
sua tensão de trabalho doverá ser do 6 ou 12YV, 
de acórdo com a tensão da bateria do automóvel. 


Antena, vol, 64, nº LA 





REGULADOR, DEv VELOCIDADE 
LIMPADOR DE PÁRA-BRISA 


Esto regulador de velocidade pars limpador de 
pára-brisa é uma versão inteiramente eletrônicas, já 
que o relé normalmente usado como controlador 
da carga é aqui substituído por um tristor 
(BTIO? — 5008). 





Quando o tiristor conduz, actona o motor do 
limpador de pára-brisa e a parada automática é 
feita através do contato próprio, que curto-circuita 


o tiristor, o rege capóm o motor, então, pára nor- 
malmente no do curso da palheta. 


A rede AC (2200 e 1uF) e o capacitor de 
200 pF são necessários para evitar que os diversos 
pulsos parasitas mantenham o tiristor no estado 


de condução. Antenna vol. 68, nº 5 


PREAMPLIFICADOR PARA 
MICROFONE 


sentamos o diagrama dêsse dispositivo, que utiliza 
um transistor mp-n do tipo BC 109. 





Pode-se usar também um transistor gp 
ermânio, como por exemplo, o conhecido d 
te caso, cumpre inverter a polaridade da ten- 
são de alimentação, bem como a dos eletrolíticos 
de 20 uF, não sofrendo modificação alguma os pou- 
cos componentes restantes que integram éste prá- 
tico preameplificador. Abtunto úst EE 23. 
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Este aparelhinho permite provar dois transisto- 
simultâneamente, por meio de uma comutação 


res 

simples, e deduzir, com euxílio de um dispositivo 
Indicador mais simples ainda, ou a observação das 
curvas na tela de um osciloscópio. se suas carac- 
terísticas são suficientemente 
aproximades de modo a permi- 
tirem o seu emprêgo em apli- 
cações tais como um amplifica- 
dor simétrico. 


A prova se faz em me 
do corda GRÃO CONIDAE QUO 


simp 
um só transistor, 


ação do aparelho está a cargo de 
bateria (Bt no circuito) de 45V, cuja polari- 


| 


u np-n. Os dois transistores 8 com- 
a provar são ligados aos dois grupos de 

bornes de saida, dos quais CH4 permite inverter 

us conexões de bese e de coletor, 

comum sos dois a conexão de emissor restante. 


O potenciômetro R4, que permite regular a 
corrente no circuito de base dos transistoros em 
prova, ache-se conjugado com o Interruptor geral 
CHS. Enfim, quendo se provam transistores de bai- 
— o resistor R3 é curto-circuitado por 


O procedimento s empregar para a realização 
de uma prova é o seguinte: ligam-so aos bornes 
de medição os dois transistores a casar, colocan- 
dose CHZ e CH3 na posição correspondente = seu 
tipo e potência. Um dos transistores se acha, por- 
tanto, em circuito (segundo a posição de CH4) e, 
se está bom, oscils quando se fecha CHS, o e 
determina o acendimento da lâmpada néon é 





CERCADO 
H 


Mediante o acionamento de R4, procura-se reduzir 
o brilho de LPt, de maneira que permaneça no 
ponto Imedistamente anterior so ponto de extinção, 
e em seguida, comuta-se CH4 para provar o segun- 
do transistor, observando-se o brilho de LP1, que 
não deve variar caso os dois transistores sejam 
idênticos. 


Pode-se efetuar Igualmente a comparação li- 
gando um osciloscópio sos lides do enrolamento 
tl. observando à amplitude do traçado obtido com 
um e com outro dos transistores provados. Neste 
caso, o enrolamento | será derivado por um resis- 
tor Rt de 400 ks. 


O transformador T é confeccionado com o cir- 
culto magnético constituído de chepinhas pequenas 
(30 x 25 mm, ou coisa —* o valha), tendo o nucleo 
uma seção de tem”, enrolamento || comporta 
120 espiras de fio esmaltado de 0,3 mm (28 AWG) 
com uma tomada na vigésima espira, O enrolamen- 
my | contém 1.600 espires de fio esmaltado de 

mm 


Antenna vol. 64, nº 6 
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Com dois transistores prp 
equivalente e um miliamperimetro 
pode-se construir um voltimetro 
impedância de entrada de 100 kO/V, 
tuar medidas de tensão desde 0,1 até 1 
figura mostra O circuito que, como se vê, 
montado com facilidade. 

Foram previstas sete faixas de 
é possivel acrescentar outras desde 
nha de uma chave seletors com tantes 
quantas forem aos faixas desejadas. Pers 


e» 
2 
8 


22 


pit 


PR 


tar novas faixas, O resistor a ser usado em sério 
com a entrada pode ser calculado feciimente: basta 
multiplicar o valor da tensão méxims da faixa por 
100.000, para obter o valor do resistor em ohms. 
Multiplicando por 100, obtém-se o valor direta 
mente em kQ e dividindo por 10 o valor do reste 


tor será obtido em MO. 

O medidor é um miliamperimetro de O a 
que deve possuir escalas de 0 a fede Das, 
facilitar as leituras. 


EF 


resistores sejam 
bração das demais faixas é aceitável. * 
Amtenna vol. 64,0. 4 








Ht — MO 5 O MO) 14 W, 10% 


Cut — Chavo de 1 pólo, ? posições, que ue 
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SOLTA A TAMPA DO ESMALTE 


Todo técnico experimentador ou mesmo repa- 
rador usa (e muito) esmalte de unhas na confecção 
de plaquetas de circuito impresso. Contudo, os vi- 
dros têm tendência s colar as tampss, tornando 
por vezes seu uso impraticável. Para resolver este 
probleminha, unte a boca do vidro e o interior da 
tampa com um pouco de vaselina ou óleo, e a tam- 
pa não grudará mais 


UMA SOLDAMAIS “FLUIDA” 
Usando-se breu nas sobras de solds (derretendo- 


DESAPERTANDO PARAFUSOS DE PLÁSTICO 


Quando tivermos que retirar parafusos de ptásti- 
co e os mesmos estiverem agarrados no estojo, uma 
pequena e rapida ntada com a porta do sol- 
dador (que não derreta o material, é claro) tornará 
a retirada dos mesmos rápida e fácil. O mesmo é 
válido para a operação inversa Iquando o parafuso 
for maior ou no caso de “fazer” nova rosca): 
nestes casos, vá devagar nas primeiras vezes até pe- 
gar o melhor modo ou o jeito certo de fazer. Em 
geral, um soldador de 25 a 35 W resolve a questão, 
o que não impede o uso de uma unidade maior 
após alguma experiência 


AN-EP vol. 93, nº2 
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AUMENTE A SENSIBILIDADE DE 
SEU RÁDIO TRANSISTORIZADO 


Já lhe ocorreu desejar um pouco mais de sen 
sibilidade no seu radinho de ondas médias transis- 
torizado, para captar com muior intensidado deter- 
minada estação? Pois isso é o que há de mais sim- 
ples. Além do receptor, você terá apenas que dis- 
por de um Imã. E se o Imã fôr bem forte (seu 
campo magnético, bem entendido, que tamanho, no 
caso, também não é documento), não seré preciso 
nem sequer abrir o rádio. 


Você far assim; sintonize a emissora profori- 
da e, depois, vai o imã ao longo da am 
tens de ferrita do aparelho, Se perceber um súbito 
sumento de sensibilidade, em qualquer ponto do 
trajeto, determine com maior precisão o ponto de 
maior volume, E acabou-se a história. Qualquer imã 
serve para êste truquo, contanto quo seu campo 
magnético tenha intensidade suficiente para satu- 
rar uma pequena parte da haste de ferrita. 


É claro que você não há de ficar de imã na 
mão o tempo todo. Se não fôr possível equilibrá-lo 
na posição ideal, você poderá imobilizálo com fita 
adesiva ou, senão, tratará de conseguir uns imã- 
que amarrará ou colará direta- 


ca, 
antena de ferrita. ———————— 





SUBSTITUIÇÃO FÁCIL DAS PON- 
TAS DOS FERROS DE SOLDAR 


sequência, a extromidade da ponta cravada no 
corpo do ferro de soldar fica solidamente presa, 
sendo quase impossível extraíla quando é preciso 
trocá-la. Em muitos casos, toma-se necessário, 
mesmo, comprar outro ferro de soldar, pela grande 
dificuldade do sus retirada. 


ponta com graxa de 
silicone, antes de instalá-la no ferro pela primeira 
vez. 


de . & graxa de silicone converte-se em um 
revestimento 


silício, que impede a rápida oxidação ds ponta no 
interior do ——— és 
pontas 


ser extraídas em qualquer momento, com toda a 
facilidade. O revestimento protetor formado é 
muito delgado, não impedindo o fluxo de calor, 
como acontece com a película de óxido de cobre, 
mormente MuttO GrOGUA, (que 66 Torais om torno 

ponta. (RE 277) Antenna, vol. 65, nº 2 


PROTEJA OS OUVIDOS 


2000 os habitantes dos grandes centros populacio- 
nais estarão completamente surdos. Este é o brado 
do alarma dos sábios americanos. Em Nova York, 
em consequência dos ruídos urbanos, a maior par 
te dos habitantes em torno dos 25 anos já não es- 
cuta muito bem, Em certos estabelecimentos In- 
dustriais, igualmente, o ruído é intenso, a ponto 
de molestar os ouvidos do operariado, e os médi- 
cos descobriram de 6 a 16 milhões de ameri- 
canos ficam su por causa dos ruídos que 
atingem seus ouvidos em oficinas e fábricas. 


Tais fatos dão o que pensar, pois também en- 
tre nós — sobretudo nas grandes cidades — o rui- 
do aumenta a cada dia que passa Talvez ainda 
seja tempo de examinsemos detidamente o proble- 
ma, para ver o que é possivel se fazer contra ele. 


Antenna vol. 67, nº3 





“TINTA” PARA CONFECÇÃO DE 
CIRCUITOS IMPRESSOS 


Nossos leitores, que já tém algum conhecimen 
to sobre métodos de contecção de circuitos impres- 
sos, sabem que certas áreas da plaqueta deverão 
ser protegidas da ação do percloreto de ferro 
(usado para rotirar as áreas não necessárias do 
cobre). Desta forma a “tinta” utilizada no processo 
pars resguardar as partes de cobre deverá ser re- 
sistente do ataque do percioreto. 

Apresentamos aqui um método alternativo, 
sugerido pelo mosso leitor Golbery Chaplin, do Rio 
Grande, RS. para os leitores que não disponham da 
tinia especial, ou mesmo desejem uma outra forma 
de obtéla. Para isto, basta triturar uma pedra ds 
breu, misturar um pouco de álcool, esperar apro 
ximadamento 20 minutos, e a “tinta” estará pronta 
para uso. 


A “tmas” que propomos apresenta ainda as 
vantagens de não se espulhar pela plaquetas, sece- 
gem rópida, e a de não ser necessário retiráda dn 
plaqueta após o banho corrosivo, pois a “tinta” até 
mesmo auxilia » soldagem. 


Os leitores que acharem a “tinta” muito trans- 
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Como resolver rapidamente 
da szída vertical ou da saída de áudio com defeito. 


O constante desenvolvimento ds indústria eletrô 

nica nacional e a grande proliferação de marcas 
e modelos de televisores. obrigam os revendedores 
de materia! eletrônico s manter em estoque grande 
variedade de componentes pars atenderem a seus 
clientes. Por outro lado, fazem com que o vides- 
técnico reparador percas sau valioso tempo 
minhadas de loja em loja à procurs de determinadas 
peça, principalmente transformadores, que. em mui 


tantes. 


vem a ser a fabricação de tipos “universais”, per- 
mitindo a obtenção de diferentes retações de trans- 


de saída das derivações, acarretando problemas na 
ugar anteriormente ocupado pelo 


Estas duas limitações acabam do ser resolvi- 
das pela Audium Eletro Acústica Ltda., indústria 
brasileira especializada no fabrico de transformado- 
res para rádios e televisores. Já foram por ela lan- 


71 





o problema da troca 


cados dois tipos de transformadores universais, 
nos quais o problems do tamanho foi solucionado 
pelo emprego de terminais fixos, om lugar de fios, 
tornando sua dimensão comparável à de transfor- 
madores comuns. 


Um dos transformadores é de saida de áudio, 
enquanto o outro é de particular interesse para 03 
videotécnicos, pois destins-se ao estágio de saída 
de varredurs vertical, O primeiro, tipo 7023, servirá 
pers rédios, televisores ou audioamplificadores de 
até 4 watts de saída, fazendo o casamento da bo- 
bins mável do alto-falante (32 ohms) com impe- 
dêâncias primárias desde 2.000 até 5.900 ohms. Pos- 
sul 3 terminais no primário e 4 no secundário e 
vem scompanhado de tabela de ligações para as 
diversas impedâncias primárias para que está pro- 
jetado. 

O outro transformador, pars seída de varredura 
vertical, tipo 4027, fol projetado pela Audium para 
substituir qualquer transformador original de tele- 
visores fabricados a partir de 1960, tanto dos tipos 
que têm primário e secundário separados (4 fios). 
como os do tipo autotransformador, com apenas 
3 fios. Proporciona 14 diferentes relações de trans- 
formação, entre primário e secundário, desde 3,9:1 
até 11.2:1. É previsto para correntes de até 80 mA 
no 


folheto que ecompanha este tipo traz uma 
tabela contendo as características completas de 
cada combinação de ligações. de modo a determi- 
nar-se, quando conhecidas as característiças do 
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ofiginal a ser substituído, quais as tes eletrônicos e estão recebendo destacada acel- 
Prevendo o caso (bastante co- tação por parte das oficinss e técnicos, que neles 


mum na prática) de não serem ca encontraram & solução problema da 
ractorísticas do original, a Audium de estoque e a substituição Imediata de —— 
indica a maneira de procedor —— madores de saída vertical e de fudio defeituosos — 


Os dois transformadores universais Audium 
ti; comestnudos — viço é bastante para s quase totalidade dos casos. 
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VOCÊ SE INTERESSA PELA ELETRÔNICA? 


Seja para atividade profissional, ou como “hobby” você deve assinar a mais 
tradicional e apreciada revista especializada: “Antenna-Eletrônica Popular”. 
Se ainda não a conhece, escreva para : Grupo Editorial Antenna — Caixa 
Postal 1131 — 20001 Rio de Janeiro, RJ. 
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